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A fome na Allemanha 
— Soceguem, que a fome ha de passar... 
— ?! 
— Sim. Aquelle kolossal submarino vae 

ao Brasil buscar o Pão de Assucar, que 
dá para alimentar toda a Allemanha... 
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Soce^uem, que a fome ha de passar... 

— Sim. Aquelle kolossal submarino vae 

ao Brasil buscar o Pão de Assucar, que 

dá para alimentar toda a Allemanha. .. 
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^^C  estaes erifraquecido,  nervoso,   cansado e 

depauperado, sem energias e sem vontade, 
com  falta  cie  appetite,  experimentae 
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e   periurbam a digestão   ao   pas«o   que   Vinol   é   de   fácil   assimilação, não 
reputsna    ao   csiomago   o    mais   delicado    c   enriquece    o    sangue   com    o   ferro    nelle   conluio, 
fortalecendo   os   órgãos   digestivos   e   promovendo   um   bem   estar   geral. 

A'  ver-ids   em   todas   as   F^harmacias  e   Drogarias 
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USANDO-A os càbe/Jos bran- 
cos transformam-se em ne- 
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desclassificados. Os carluchos de carga 
reduzida e de guerra ficam, como lútús, 
no  bolso do  indruefor. 

Essas sessões , devem ter lugar em 
momentos de desconço. ln(elligen(emenie 
conduzidas, lornam-se um motivo de di- 
versão. Em breve 05 recrutas apostam, 
enlrr elles e até com o instruclor, como 
são capazes de detonar sem susto nem 
fechamento de olhos. 

— Quando os homens fêm adqui- 
rido regularidade, precisão e rapidez nos 
ensinos do tiro preparatório ingressam 
no sland. Vão fazer o tiro lechnico. 
Esse é que semea na confestura do in- 
fante é cada dia desenvolve mais a con- 
Hança em seu fuzil. Elle ensina ainda 
o rendimento que se pôde tirar do fuzil 
quando se o maneja com maestria. E' 
o firo de insírucção. propriamente dito. 
que de posição em posição, sabiamente 
suecedidas. conduz o recruta a atirador 
de classe. E' emlím o caminho definiti- 
vo  par»  o  tiro de combale. 

— Quando os recrutas têm entrada 
no sland, approximadamenle na sétima 
semana, chega o momento de se ir dan- 
do cor faclica aos seus exercícios de or- 
dem aberta. 

— Durante o tiro preparatório os 
recrutas apenas são flexionados na or- 
dem aberta. 

Aprendem os diversos modos de es- 
tender e a estender partindo de todas as 
formações. São adestrados era unir e 
i-ollar á ordem unida. Marcham em ati- 
radores augmentando e diminuindo inler- 
vollos. Avançam por lances rastejando. 
Carregam as armas em todas as posi- 
ções e em movimento. Empregam pon- 
tarias com todas as alças. em todas as 
posições c por traz de abrigos. Abrem 
todas as naturezas de fogo. Cessam e 
conlinuam o fogo. Transmitfem ordens 
no  linha. • 

Em tudo isso elles exercitam na fíla 
e na esquadra. 

— Antes de levar os homens para 
03 aspectos tacticos é preciso aulomali- 
zar os ensinos do //exlonamenlo. 

— Quando se preparar o atirador 
de combate. 05 situações que lhe são 
criadas não devem ser prejudicadas, na 
execução, com as rectificações do ensino 
■ndividual—do homem, da fila, da es- 
quadra. 

O tiro e o fotfo 

O soldado isolado deve atirar o 
menos possível. Em regra, elle só atiro 
quando recebe ordem, em defesa próprio 
ou em casos especiaes para assignalor 
o inimigo. E' preciso ler sempre o fuzil 
■arregado e nunca esquecer que arma 
■arregada. arma Iravada. 

Antes de atirar o soldado deve apie- 
ciar a distancio.' para julgar si o tiro í 
iusfificavel. dada a natureza e o afasto' 
mento do alvo e sobretudo para adoptor 
uma alça   conveniente. 

De um modo geral o soldado não 
Jeve atirar a mais de: 400 ms. sobre 
um alvo isolado (infante ou cavalleiro); 
^OO ms. sobre um grupo de 4 o 6 ho- 
mens. ■      • 

Nas pequenas distancias (até 600 
ms^ obtem-se bons resultados sobre ob- 
jectivos baixos: nas distancias médias 
(de 600 ms. á 1.200 ms.) é difficil effi- 
cocia sobre taes objectivos; Nas grandes 
distancias (acima de 1.200 ms. só se 
deve atirar sobre alvos de grande al- 
tura. 

Se o alvo se desloca transversal- 
menter visa-se um ponio na direcção da 
marcha. Em caso de vento soprando.de 
um lado visa-se do lado em que elle 
sopra. 

Em campanha o soldado está iso- 
lado em dois casos; (a isolado pela 
missão (sentinella ou homem de patru- 
lha ; b) isolado por circumstancias im- 
previstas. A não ser nestes casos elle 
está dirigido. 

Quando o homem está isolado em 
virtude de missão a necessidade de ati- 
rar está subordinada ás circumstancias 
tacticos. A visibilidade e vulnerabilidade 
dos alvos ficam em  segundo plano. 

O atirador dirigido precisa dos 
elementos do fogo: alça. objeclivo. na- 
tureza do fogo. Exemplo: Alça 800 
ms! Bateria afrellada. em frente decendo 
a  cochilha I fogo   vivo I 

Esses elementos são indispensáveis. 
Todo fogo deve ser preparado, por isso 
que todos os fuzis devem convergir os 
seus effeitos. Todo o exilo, considerados 
exactos os elementos do fogo, está na 
precisão com que os soldados graduam 
a alça, encontram o objeclivo a bater 
(com o vista ou com auxilio de obras 
auxiliarei) c a rapidez com que rompem 
o fogo. 

Ha Ires espécies de fogos; 
O fogo a vontade, onde os ho- 

mens atiram individualmente e que se- 
gundo a velocidade de firo pôde ser 
lento ou vivo. 

O fogo de salvas—em que os sol- 
dodos atiram á vòz de commando: 
Apontar — fogo I Carregar ! Apontar — 
fogo I 

O fogo de cartuchos contados -. 
fogo de tontos cartuchos! em que ceda 
atirador consome os carluchos indicados 
na vóz de commando. 

O fogo lenlo é pouco usado. Qua- 
si sempre é preferível não prescrevel-o. 
Todavia, é indicado nos combates para 
ganhar tempo ou nas situações taclicos 
obscuras. 

O fogo vivo é o mais commum, 
por isso que o fogo deve ser sempre 
violento. Entrelonto, é preciso não es- 
quecer que a infantaria deve ser avara 
no logo e pródiga em munição. 

O fogo de salva ou por descarga 
tem applicoção acertada sempre que o 
moral dos homens esteja enfraquecido. 
E' indicado poro bater mossas a gran- 
des distancias e paro as surprezas. 

O fogo de cartuchos contados 
ainda 'não é regulamentar entre nós. 
Comludo, é ensinado e usado. E' con- 
siderado mesmo imprescindível, visto 
cono é um dos meios de se conseguir 
■ delicada eperaçttf de 'cessai—fogo'". 

quando a dissoluçõo no combale começo 
o imperar. Com effeíto ; quasi automa- 
ticamente os homens deixam de atirar 
quando attingem o numero de tiros 
prescriplos na vóz de commando. 

INFANTARIA 

Ordem  aberta 

Os progressos dos modernos orna- 
mentos crearom o ordem aberta, isto é. 
aquella em que os soldados estão infer- 
callados de alguns passos e em que ha 
a maior iniciativa individual. Por isto, 
exige uma solida insírucção por porte 
dos homens. Ella é que derrubou o es- 
tofado aphorísmo segundo o qual se 
dizia que a infantaria se improvisava. 

A primeiro linha de combate, cha- 
mada linha de atiradores, eslá sempre 
em ordem aberta. A linha de atiradores 
requer uma apurado insírucção do sol- 
dado e do cabo e crea uma formidável 
responsabilidade para o officia! e o sar- 
gento. 

Ne ordem aberta, o pelotão é a 
unidade de fogo. A direcção do movi- 
mento e o commando do fogo cabem ao 
chefe do pelotão. 

O comraandante do pelotão dá o 
ordem poro o formação da linha de ati- 
radores, indica a direcção da morcho e. 
se preciso, a base. A grandeza dos in- ' 
lervallos entre os homens elle a designa 
de accordo com o espaço que dispõe, 
(tropa enquadrada) cora a distancia que 
o separa do inimigo, com o terreno e 
com a efficocio de fogo que soffre ou 
que deseja. 

Na defesa, estabelece seu pelotão 
no posição o oecupor e cuido de todos 
os preparativos para a abertura do fogo. 
No ataque procura primeiro approximar- 
se do inimigo com o menor numero de 
perdas possível oié á distancia que per- 
mite travar com exilo o combate pelo 
fogo: para isso elle traz o linha densa 
e cohesa tanto tempo quanto o permitiam 
o fogo inimigo e o terreno. Nessa mar- 
cha o fogo inimigo e o terreno. Nessa 
marcho poderão ser usadas: linha nor- 
mal (2 passos de intervallo). linha 
densa (desde sem intervallo até 2 passos 
exclusive), linha lenue (a mais de 2 
passos de intervallo). 

Quando o terreno seja muito des- 
coberto ou o togo inimigo'muito efficaz. 
póde-se formar linhas muito tênues 
(grandes intervallos) 'de secção ou de 
esquadra e fozel-as avançar irregu- 
larmante uma opôs outros, mas cuidando 
sempre de reunir o pelotão no obrigo' 
mais próximo para reonimar suos froc- 
ções ou quondo se imponha o abertura 
do fogo. Depois do oberluro do fogo 
não ha mais que a marcha por lances 
máximo de 80 ms) de todo o pelotão 
preparando pelo próprio fogo e o das 
fracções visínhas e apoiados pelo fogo 
d'estas. Só em coso de absoluta neces- 
sidade se dará lances de esquadra. Os 
lances de seccio ste ioicradoa. 
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H Defesa nacional 
IV 

DOUTRINA. 

Secção redigida por um   disUncio  official  do   Exercito  Brasileiro. 

Em lhese. não se deve negar o 
grande e patriótico serviço que têm pres- 
tado as linhas de tiro, as escolas e os 
collegios mililarizados. À'quellas como a 
estes, a obra da vulgarisação de todos 
os princípios sobre o nosso poder mi- 
litar e que. hoje são correntes em todas 
as camadas sociaes. Basta computar-se 
a constante suggestão do uso do uni- 
forme. 

Esta maneira de sentir não nos im- 
pede, entretanto, de afiirmar que muito 
mais elles deveriam ter produzido. Os 
collegios aproveitariam o centuplo do 
que têm alcançado se tivessem preferido 
o escot.smo 

As linhas e as escolas teriam outra 
effíciencia se tivessem preoecupação com 
o ponto de vista   tactico do tiro. 

O tiro de stand é apenas o liro 
de instrucção, é o tiro fecUnico. é o 
meio de se preparar o atirador de com- 
bate. Este è, absolutamente, ditíerenle 
do atirador de stand. Pôde bem acon- 
tecer que os menos aquinhoados com as 
medalhas dos conqursos. sejam os mais 
distinguidos no tiro tactico. 

Para ser atirador de combate é 
indispensável o tiro de stand. como para 
o ser de stand é imprescindível o liro 
preparatório, isto é, aquelle em que se 
aprende a empunhar e não torcer a 
ma, a tomar massa, a não fechar os 
olhos na oceasião do disparo, a puchar 
o gatilho etc. 

Mas. o tiro de stand não faz o 
atirador de combate. Ào atirador de 
combate imprescinde o senso tactico o 
que, em se tratando de atirador, se re- 
suma em habilidade no utilisar o terreno 
para o avanço e para o liro. 

Este senso tactico não se aprende 
no stand e depende de um aprendizado 
serio e meticuloso. Exige grande pa- 
ciência e cuidado por parte do instruc- 
tor. 56 a applicação de intelligentes 
methodos é que fará o atirador de com- 
bate. 

O senso tactico do infante na linha 
de atiradores exige entre outras coisas : 
conhecimento dos processos de desi- 
gnação dos objectivos (alvos de com- 
bate) ; educação da vista para encontrar, 
quasi instantaneamente, os objectivos 
designados; pratica na estimação das 
distancias ; execução automática do me- 
canismo da abertura do fogo, do "por 
lance" e do "cessar-fogo I" ; flexibilidade 
no estender e unir; e rapidez e segu- 
rança na execução dos lances. 

Como recurso para ser attingida 
uma nova phase na preparação profis- 
sional dos sócios das linhas de firo dos 
alumnos e das escolas superiores, come- 
çaremos neste numero umas indicações 
geraes sobre o meio de construir o ati- 

rador de combate, sortindo do recruta 
bisonho. Estas indicações, si bem que 
geraes, serão muito úteis aos instrueto- 
res e aos próprios instruídos que, ze- 
losos, queiram se desenvolver por ini- 
ciativa própria. 

I 
— A effíciencia do infante repousa 

sobre as suas energias moraes. Estas 
nascem no domínio tranquitlo do bom 
atirador sobre si mesmo. Ellns são ge- 
radas pela convicção da efficacia do tiro. 

— Amoldar feixes a resoluções to- 
pographicas, razar terrenos é quanto 
exige o commando do fogo . Por mais 
hábil e experimentado que este seja , 
nada logrará sem atiradores tacticos. O 
êxito do fogo assenta, em grande parte , 
sobre a capacidade lactice de cada ati- 
rador. 

— A questão máxima de quem edu- 
ca o infante é crear o atirador de com- 
bafe. Este se constroe por meio de 
hábitos contrahidos e que constituem o 
senso tactico do soldado de inlenteria. 
Fazendo agir por acções, reflexas é o fim 
da instrucção . Armazenar-lhe no sub- 
consciente os meios a serem empregados 
é o trabalho do instruetor. 

— Como base ao preparo do atira- 
dor de combate imprescinde-lhe o ensi- 
no da theoria do liro. cujos rudimentos 
devem ser ministrados logo após os da 
nomenclatura do fuzil . Os methodos 
empregados são preferidos entre os mais 
simples. As allusões á balística, como 
ao seu sentido algebrico, são proscri- 
plqp inteiramente. 

— Na quinta semana da incorpora- 
ção pôde ser inaugurado o liro prepa- 
ratório . Já os recrutas sabem ajoelhar 
e deitar. Também' já carregam e apon- 
tam nessas posições e na de pé. E , 
justamente, o tempo de se minuciar so- 
bre os detalhes do accionamento do tiro. 

— Empunhar o fuzil e leval-o á ca- 
ra, não o torcer, agir sobre o gatilho, 
prender a respiração, tomar massa, não 
temer o estampido, não fechar os olhos 
ao disparar — eis o summario da parte 
mais importante da instrucção do atirador. 

— A pratica autoriza esse conceito. 
São graves os prejuízos causados aos 
homens insufRcientemenfe preparados du- 
rante esse período. Aliás,.o R. T. I. 
recommenda a vo/ía ao tiro preparatório, 
temporariamente, dos homens que façam 
mãos tiros. Nesse novo estagio só se 
insiste sobre o que convenha o defeito 
que motiva tal regresso. Ao liro pre- 
paratório devem ser dispensados os me- 
lhores esforços e cuidados. 

— Nessa segunda etapa da instru- 
cção do tiro os methodos e processos, 
mais que em qualquer outro caso de 
adestramento, devem'ser applicados com 

suavidade. E' preciso que elles apre- 
sentem um caracter alegre e    carinhoso. 

O empunhar o fuzil e leval-o á ca- 
ra podem ser feitos nos descanços. á 
vontade, como gymnaslica sem voz de com- 
mando' Apenas é necessário que se os 
faça bem e repelidas vezes. 

Quanto se utilisam os saccos de 
areia e as mesas de pontaria na educa- 
ção das visadas, a critica dos exercícios, 
ma/s que nunca, deve ser moderado 
Uma benevola tolerância deve ser ado- 
ptada  para não lançar o desanimo. 

Para as tomadas de massa são preci- 
sos engenho e paciência. O.mesmo para 
a " arma torcida ' . Desenha-se a justa- 
posição da massa ao entalhe da alça pa- 
ra cada caso. À' custa de muito es- 
quadrindar os desenhos, ouvir explicações 
e corrigir pontarias, viciadas, uns dos 
outros, ( sempre com o controle do ins- 
truetor ) os recrutas se adeantam fácil 
mente. 

Para a acção sobre o gatilho e e 
respiração suspensa não ha como " Suo- 
Target" . Esse oplimo apparelho é então 
o melhor mestre. E tem uma precioso 
vantagem : fornece individualmente aos 
homens um aWo — miniatura de cado 
exercido. E' de vel-os guardar essas 
provas aulhenticas como a retratos queri- 
dos e cotejar os progressos diariamente I 

Os sustos com a detonação e o 
fechar os olhos na oceasião do disparo 
são as faltas mais difficeis de corrigen- 
da. Aponta-se, entretanto, um processo 
interessante e que apresenta rápidos re- 
sultados. Consiste" em educar o sangue 
frio dos homens, tirando partido de põ- 
os á prova perante seus camaradas. U 
instruetor, á vista dos recrutas, toma um 
cartucho falso, outro de festim e jioif 
doii de carga reduzida e de guerra rev 
peclivamente. De costas voltadas paro 
os homens carrega um fuzil com o fal- 
so e depois de mil recommendações, en- 
trega-o no próprio dono. 

- Então é que surge o ensino. O 
recruta empalidece. suspira e pede para 
que a prova seja adiada. Faz-se-lhe ver 
e pezar a rata que está dando. Anima- 
se-o com raciocínios e gestos convin- 
centes. Como que elle se encoraja, le- 
va a arma á cara ... mas novamente se 
detém e suplica dispença. Recorre-se 
novamente á suggestão. Quando menos 
se espera apparece o rasgo de audá- 
cia ( I). O recruta n'um esferlor apavo- 
rado ouve com a assistência (os com- 

' panheiros de turma ) o estalar secco e 
escandaloso do percursor. 

Cada homem é experimentado por 
esse modo. E' indispensável que se sai- 
ba enscenar cado reedição. Depois, pos- 
sa-se a alienar a cartucho falso com o 
de festim,    Muitos dos já   valentes são 
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b) 
de 

odeie 

a) o de guerra. 
b) o de manobras. 
c) o  de    inslrucçõo. 

a^ é o limile máximo a attingir em 
coso de mobilização e que não pôde 
ser ultrapassado sob pena de preju- 
dicar o commando e   a administração. 

b) é o limite a ttlingir com a in- 
corporação annual de reservistas para 
as grandes manobras. 

c) é o limile a offingir com as 
reducções do pessoal de pref sem pre- 
judicar a inslrucção. a marcha dos ser- 
viços e a existência permanente de todos 
os órgãos, mesmo os mais rudimentares 
das unidades. 

— A variação dos rffectivos só 
diz com os soldados. Os commandos e 
os serviços devem ser mantidos em sua 
integridade afim de possuírem efficiencia. 

TRKCHOS DE. 
REGULAMENTOS 

(Con//nuafão) 
14. — A segurança no serviço de 

signaleiros só se oblem por um longo 
exercício e continuadas repetições. 

13. — Deve ser arrolada nas ca- 
dernetas de reservistas a aprendizagem 
do cerviço de signaleiros. ~ 

16. — No ensino dos signaleiros, 
a inslrucção theorica deve evoluir con- 
junclamente com a  inslrucção pratica. 

17. — A inslrucção theorica trata 
do ensino do grupo de leitras em que 
está dividido o alphabelo. da applicoção 
da regra de inversão, e das abreviações 
(ennexos 2 e 3). es ultimas somente 
para  a artilharia: 

do enchimento das folhas-avisos e 
dos enveloppes ; 

do emprego da bússola e das cartas 
lopographicas ; 

da influencia da distancia, do es- 
tado alhmospherico, das condições de 
luz e da côr do fundo, sobre a visibi- 
lidade dos signaes: da escolha dos 
pontos para    postos de signaleiro. 

16. — A segurança em Iransmillir 
e receber os despachos deve ser obtida 
por meio de exercícios methodiccs. 
feitos o mai' cedo possível no campo. 
As exigências devem augméntar gra- 
dualmente, por meio de exercícios em 
terrenos desconhecidos e de difficil visi- 
bilidade, com estado atmospherico des- 
favorável, pela instailação de postos 
intermediários, ele. 

19 — Desde que a initrucçâo tenha 
avançado, sufficientemente, devem ser 
empregados os postos de signaleiros 
toda vez que se façam exercícios de 
combate. 

Instrucço«s para •■f rtm» 
<!•   bayon*t» 

10. — Empregam-se para a esgri- 
ma de bayonela cerabinas especíaes, ou 
armas já dadas em consumo, munidas 
de uma haste melallica introduznta no 
cano e terminada por um faotto de 
couro acolchoado. 

Todas as partes que possam pro- 
duzir ferimentos, como massa e alça de 
mira, teclado, gatilho e guarda-mafto, 
devem ser retiradas. 

11. — Para evitar desnecessária fa- 
diga, os instruetores devem empregar na 
esgríma preparatória armas feitas de 
madeira. E" conveniente fazer os recru- 
tas se exercitarem com essas armas, até 
que tenham completa segurança nos gol- 
pes e movimentos. Não se empregam 
porém armas de madeira na esgríma de 
combate. 

12. — E' muito conveniente, desde 
os primeiros exercícios, empregar bolas 
de couro ou saccos de areia, suspensos, 
como alvos para golpes, afim de cedo 
habituar os homens a atirarem os gol- 
pes contra um objectivo  determinado. 

13 — Deve-se empregar como meio 
de protecção ao corpo, afim de evitar 
qualquer ferimento : 

a) Luvas de couro para a mão es- 
querda, fortemente alcochoadas na par- 
te superior, afim de proteger as costas 
da mão e os dedos ; as costas dos de- 
dos podem ainda ser protegidas por 
escamas de ferro. 

b) Peililhos de lona fina. acolchoa- 
dos com crina vegetal, algodão etc, os 
quaes devem cobrir o corpo desde o 
pescoço alé as coxas e proteger lambem 
os lados. 

c) Mascaras de arame forte e tran- 
çado revestidas em torro por uma pro- 
tecção de couro acolchoado. 

Para protecção da mão direita po- 
de-se adaptar á arma, perto do guarda- 
mallo, um pedaço de solo. que a cubra 
e preserve dos golpes. Devem se usar 
esses meios de protecção. sempre que 
se façam   exercícios   confra   adversário 

Os corpos devem se esforçar por 
dispor desse material em   numero  suffi- 

cienle e conservado sempre em bom es- 
tado, afim de que se possa exigir dos 
homens golpes profundos e uma acçâo 
decisiva, sem que se tenha a temer a 
producçao de   ferimentos. 

14- — Até no exame de recrutas os 
homens devem alcançar segurança na 
execução dos golpes profundos e enérgi- 
cos, dirigidos conlra um alvo determi- 
nado, assim como aparar com habilida- 
de os golpes dirigidos pelo itislructor. 
Deve-se lambem exigir no exame de re- 
crutas uma certa habilidade na execução 
dos deslocamentos por saltos e por pas- 
sos, assim como segurança no domínio 
do corpo. A_ esgríma de combate ini- 
cia-se logo depois dessa e encerra-se no 
mez de Setembro, com uma revista de 
exame. 

15.— O ensino da posição de guar- 
da e dos deslocamentos por pascos, po- 
de ser feito primeiro sem arma, depois 
com a carabina de madeira, e, só quan- 
do se lenha obtido certa . segurança, é 
que se exercitarão os homens com as 
armas de combate. 

16. — Convém, na inslrucção, fazer 
com que os exercícios sigam nesta ordem : 

Cahir em guarda : 
Movimentos de passos e saltos : 
Golpes e paradas: 
Golpes e paradas combinados com 

movimenios de passos:      ' 
Aloqjes e paradas livres, combina- 

dos com movimentos de passos : 
Finlas e golpes — em breve empre- 

gados e.Ti   ataques livres : 
Golpes de resposta e parada em 

.•eguida ; 
Esgríma de  combate. 
Dezembro de 1917. 

(Continua) 
TRABAL. 
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FiltroTiel.. 
Praficabilidade e Hygiene 
Filtrae a vossa apa. vebinli ii grain 
doeicas e irígns de pile lals 1 

3    A' venda na R. S. BENTO No. 14 

Arsenio J. Silva 
Saeção  G c=  CAIXA. POSTAL.   7«O 

Tdeph.. 51Ô5 (central) - S.  PAULO 

e em iodas as Casas de 
Louças de   l.a  Ordem. 
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"E' preciso salienlor e incutir nos 
humens que o melhor meio para con- 
quistar o terreno pelo fogo até á dis- 
tancia do essallo consiMe em conquistar 
e manter a — superioridade de fogo. 
Dahi a necessidade do commandante do 
pelotão lel-o sempre coheso de modo a 
melhor dirigir o fogo e o movimento, 
fazendo sentir sempre a sui influencia, 
na medida do possivel. 

O aproveitamento do terreno não 
deve ir ao ponto de desviar o comman- 
dante do pelotão da direcção indicada 
para o ataque. As fracções visinhas não 
devem ser prejudicadas em com seu 
fogo. nem em seu movimenlo. Em caso 
algum o cuidado com os individuos deve 
prrjudicar a unidade de acção do con- 
juneto, 

Onde o commandante de pelotão 
descubra um ponto fraco na linha ini- 
miga, tem obrigação de tirar d'ahi todo 
o proveito, agindo por sua iniciativa, 
mas pezando até que ponto toes vanta- 
gens são convenientes á situação geral. 
O commandante do pelotão é respon- 
sável pela avaliação das distancias, 
Para isso elle mantém junto a si dois 
avaliadores, que lhe communicam, auio- 
maticoTienle, os resultados das suas 
avaliações: ainda podem ser utilizadas 
as avaliações dos melhores comman- 
dantes de esquadra. Os avaliadores que 
acompanham o chefe do pelotão o au- 
xiliam na observação do inimigo e das 
tropas amigas, A lignção com o com- 
mandante da companhia é feita pelo 
cometeiro do pelotão. Só em terrenos 
dobrados ou cobertos se estabelece a 
cadeia de ligação (homens distanciados 
e que se vêem constantemente). Os 
avaliadores e os cabos só tamam parte 
no fogo em ultimo caso ou quando uma 
demorada posição   defensiva o permitia. 

No avanço por lances estes rara- 
mente devem exceder de ôO ms. Si bem 
que os lances devam ser o mais ex- 
tensos possíveis é preciso estar-se exer- 
citado em dar lances curtos que não 
dão tempo do inimigo atirar. O essen- 
cial é que os homens se levantem a um 
tempo, lancem-se vivamente para frente 
e, ao fim, deitenrse a um tempo, 

O commando do fogo deve ficar o 
mais tempo possivel nas mãos do che" 
fe. Às ordens vão de cabo em cabo ou 
de homem em homem, Póde-se também 
passal-cs por escripto, O ultimo a re- 
ceber uma ordem levanta o braço para 
scientificar ao chefe a circulação da 
mesma 

A abertura do fogo — depende antes 
de tudo da situação tactica. A decisão 
para abrir o fogo parte, em geral, do 
chefe que se acha na linha mais avan- 
çada. Como regra só se abre,o foao 
quando se pôde esperar d'elle uma effi- 
cacia suficiente ou quando a approxi- 
mação iã está custando pesadas perdas 

A abertura prematura do fogo de- 
nota falta de confiança própria, Um 
alto consumo de munição sem resultados 
compensadores é .desperdício. O fogo 
sem efficacia levanta o moral do adver- 
sário. 

A escolha dos objectivos (alvos 
inimigos) depende da importância tactica 
dos mesmos. Mudanças freqüentes de 
objecti«o produzem  a inefTicacie. 

Os reforços que da rectagunrda o 
inimigo manda á sua primeira linha não 
merecem mudança de objeclivo : elles ca- 
hirão sob a dispersão em profundidade 
dos nossos   logos. 

A repartição do fogo c uma> ope- 
ração seria. E' preciso o cuidado neces- 
sário para que não fiquem frentes a 
bater. Como regra geral cada fracção e 
cada atirador devem bater a parte da 
linha de atiradores â   sua frente. 

Apezar do tiro rápido do nosso 
fusil é preciso que não se abuse do 
fogo vivo que devemos guardar para as 
opportunidades. 

O commandante do pelotão deve 
observar continnadamente os effeitos do 
fogo por meio do binóculo. Elle deve 
concluir da queda dos projectis e dos 
movimentos do adversário, se suas me- 
didas foram acertadas. 

Assim, jã podemos assegurar que 
o combate de infantaria, pela nossa 
doutrina, é uma lueta pertinar pela su- 
perioridade de fogo. A cohesão, o mo- 
ral e a densidade (relativa) dos atira- 
dores devem ser a maior preoccupsção 
dos chefes, porque só esses atthbulos 
permiltem que se obtenha o foge vio- 
lento. O que é indispensável é que a 
qualquer instante se tenha a superiori- 
dade de fogo — principio mater do 
combate de atiradores. 

OritaBiaaç»o   da  Cxarcito 

— Os elementos do Exercito Ac- 
iivo, destinados a formar o exercito de 
campanha são : 

— 3 divisões de Exercito—3 Bri» 
gadas.de Cavatlaria—2 Grupos de Ar- 
tilharia de montanha, cada um de 3 
baterias e uma columna ligeira de mu- 
nições—1 Batalhão de Artilharia pesada 
de campanha de duas baterias — 1 Ba- 
talhão ferro-viario de três companhias — 
1 companhia ligeira de pontoneiros — 1 
Parque de aeronáutica — 1 Parque de 
artilharia — 1 parque de engenharia—1 
Comboio auxiliar — 16 Hospitaes de 
campanha, 

— No acto da mobilisação, é li- 
gado ao exercito de campanha o res- 
pectivo Quartel Cêneral, comprehen-' 
dendo a direcção de Rectaguarda ou dos 
Serviços de 2.a linha (Etapas e E. de 
Ferro), 

— A divisão de exercito é assim 
constituída : 

A) Quartel General: 
A) general commandante ; b) Chefe 

e pessoas de cada serviço (Estado 
Maior, Ordens e Auxiliares de 1 a li- 
nha) : c) Trens e tropas adstrictos ao 
Quartel general, 

B) Tropa.- 2 Brigadas de Infanta- 
ria -, 1 Brigada de Artilharia; 1 Regi- 
mento de cavallaria de 4 esquadrões; 
1 Batalhão de engenharia de 3 compa- 
■hias (aapadores1 ■ileiroa. pcatotirmi c 

telegraphistas): 1 corpo de trem de 2 
esquadrões e um deposito de remonta 
movei. 

— No momento» da mobilisação e 
lambem nas grandes manobras a divisão 
comprehende as seguintes lormnções dos 
serviços de l.a linha, cuja organisação e 
composição devem ser previstas e fi- 
xadas devendo os seus elementos ter 
existência effecliva i 

1 columna de munições, 1 Equipa- 
gem de engenharia, 1 companhia de 
saúde, com pessoal e material para seis 
ambulâncias. 1 companhia de adminis- 
tração, com pessoal e material para o 
comboio administrativo, de quatro co- 
lumnas de viveres e uma tropa de gado 
de corte, 

— A 3.8 Divisão terá em vez de 
1 Regimento de cavallaria, uma Brigado 
com 2 Regimentos a 4 esquadrões e o 
respectivo Quartel General. 

— A Brigada de Infantario tem. 
normalmente, a seguinte composição s 

A) Quartel General: a) general 
commandante. b) officiaes e praças do 
Serviço de Ordens, c) Trem e tropo 
adstrictos ao commando, 

B) 2 Regimentos   de   Infantaria, de 
3 batalhões a 4 companhias, 

C) 1  companhia   de   melralhador 
a secções de 2 peças, 

— A Brigada de Artilharia é assim 
constituída : 

A) Quartel General tal como a de 
infantaria : 

B) 2 Regimentos de Artilharin 
montada de 2 grupos cada um de 3 
baterias de 4 peças e uma columna li- 
geira de munições : 

C) J Grupo de Obuzes de 4 ba- 
terias de 4 peças e uma columna ligeiro 
de munições. 

— A Brigada de Cavallaria inde- 
pendente ronstilue-se como se segue : 

À) Quartel general : a) generol 
commandante. b\ official do Serviço de 
Estado Maior, c) officiaes e praças do 
Serviço de Ordens, d) Trem e tropo 
adstrictos ao commando, 

B) 3 Regimentos de  cavallaria  de 
4 esquadrões, 

C) 1 grupo de artilharia a cavalio, 
de duas baterias e uma columna ligeiro 
de munições, 

D) 1 columna de munições de armas 
portáteis. 

— Além desta» forças, destinados 
a formar o Exercito de campanha, o 
Exercito Activo tera móis as seguintes 
destinadas: 

a) ás guarniçóes de fortalezas: '' 
a servirem de núcleo S incorporação de 
reservistas, c) ás guaraições dos Terri- 
tórios Nacionaes e estabelecimenlos 
militares: 

Baterias de costa formando grupos 
ou baterias isoladas distribuídas por i 
districtos de artilharia de costa, — 8 

companhias de deposito—4 Esquadrões 
de deposito — 6 companhias de ínfm-' 
faria. 

.   —Sio fies o* elíectivo» que podem 

-irtitiM 
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Gs/2^=&' ^e lJma mane'ra Sera'' a  escolha dos Pneu- 
^•X f\T\^^Ç^T? A P      maticos Goodyear é inspirada fanfo por um 
KJKJa^y ■  J—^i^^iX     senso pratico, como de destaque.  Porque, são 

justamente esses os pneumaticos que tanto se 
distinguem pela sua apparencia, como pela duração do serviço ; tanto pelo con- 
forto que offerecem, como pela isenção de inconvenientes; tanto por serem os 
mais preferidos, como por mais dignos de confiança. São, emfim. os pneumati- 
cos da Aristocracia Mundial — puramente pela razão da sua qualidade. 

Xhe Goodyear Xire ®. Rubber Co. 

- 

Avenida Rio Branco, 249 
R.io de Jan 

Avenida S. João, 72 e 74 
S&o Paulo 
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Grande Lictuidaçâo Annual ! ! 
DURANTE.   O   MEZ    DE.   DEZEMBRO 

50.000 Pares de Calçados para serem vendidos a todo preço. 
Rua 15 de Novembro No. 16 
TELEPHONE, 54 (Cenlrol) 

A Companhia de Calçado Ro- 
cha, avisa aos apreciadores dos 
seus producios que já abriu a 
nova fílial na Avenida Rangel Pes- 
tana. 221,  onde expõe á venda io- 

das as qualidades de calçados por 
preços baralissimos. E' de máxima 
conveniência para fados os consu- 
midores, não fazerem compras em 
outras casas, sem primeiramente vi- 
sitarem o referido deposito e veri- 
fícarem os novos preços. 

n 

\J PlLOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi não tem, serve-lhe o PlLOGENIO. por- 

que lhe fará vir cabello novo. 
5e começo a fer pouco, serve-lhe o PlLOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a  cahir. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PlLOGENIO, por- 

que lhe garante a hygiene do cabello. 
AINDA PARA A FJCTINCÇÃO DA CA5PA. 

IMi pvi i Intunti da barba t lotfi it toilettt — 0 Pilogenio 

Sempre o Pilogenio 1    0 Pilogenio sempre ! 

A' venda em iodas as pbarmacias. drogarias e perfumarias. 

Mm, Rins. Próstata, jjgttft M\M m i m\\\\im. 
A UROrORMINA, precioso antiseptico, desinfedanle e diure- 

tico, muito agradável ao palndar, cura a insufTiciencia renal, as cystiies, 
pyelifes. nephriles. pyelo-nephntes. urethrites chronicas, catarrho da bexiga, 
inflammação da próstata. Previne o typho, a uremia. os infecções inteslinaes 
e do apparelho urinaria. Dissolve as areias e os cálculos e ácido unco e 
uratos.   Receitado dinriamente pelas summidades médicos do Rio. 

Deposito Nas pltarmacia* «   drogarias 

DROGARIA    GIFFONJ   ^ua Primeiro de Março.-IT- Rio de Janeiro 

■*"*-• —— ■- '- 
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^omo conseguir boniíos cabellos ?    O   \Aaravilha   da   chimica   moderna 
Usando sómenfe o producto scienfifico 

finanicnlc perfumado. 

ONDULINA 
O melhor de iodos os tônicos para o ca- 

bello. Cura a caspa, a queda do cabello ra- 
pidamente. Dá brilho, belleza e vigor aos ca- 
bellos, lornando-os abundantes e bonitos ; 
producto preferido pela elite carioca e paulista. 

Milhares  de attcslado». 

Flor de Belleza 
Producto Hygienico para aformosear e 

conservar a cutis, dá uma formosura encan- 
tadora e fina aparência, conserva a cutis 
fresca e rosada. 

Depilaforio    Lopez 
Para fazer desaparecer os pellos do 

rosto,   collo,   máos e  braços. 

DERMOLINÀ 
novo producto líquido finamente perfumado, 
para as affecções da pelle. espinhas, cravos, 
sardas. manchas, panos, rugas, comichões, 
darthros, eezemas. pelle grossa, etc. Resul- 
tados rápidos e garantidos. £' de ura pode- 
roso effeito nos suores  desagradáveis. 

Água Indiana 
Os cabellos brancos ou grisalhos ficam 

pretos progressivamente com a ÁGUA IN- 
DIANA, producto scienfifico, o melhor para 
dar a cor progressivamente, que c o melhor 
systema de dar a cor aos cabellos ; não 
mancha, não é tintura. laconparavel c 
•cin    rival. 

Vendem-se  nas PHarmacias, Drogarias e Perfumarias 

Depositários: BARUEL   @,   C ^ Rua Direita,   J e 5 

Laboratório: F. LOPEZ - Rua Paulo Froníim, 47 e 49-RlO 

1UB. 

Rioj 

que têm 
ESPINHAS 

usani cm vez de Pó de Arroz 

FERIDÃN 
com resultado maravilhoso 

EzperimenteaB aiada ho|« 
BRAULIO&COMP.-São Paulo 

THomaz, 
Irmão ®.C^: 

In>i>ort»cIor*a éim 
rKRRAGKMS   •   TINTA.» 

ARTIGOS PARA 
CONSTRUCÇÔE5 

Rua da Quitanda N. 19 
Caiu Pista! II. 923 -S. PULO -Telephoií H. KS 

Usem só do 

E' o melhor em S. Paulo. 

A' venda em (oda a parle. 

ni noiiuiE. t Kmi loséDoniiigoBiliDiili 
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HOTEL AVENIDA 
O maior e o mais importante do Brasil. 

ES Occupando a melhor situação da 
AVENIDA RIO BRANCO. 
!S  

SERVIDO POR ELEVADORES ELECTRIC05 
Freqüência annual de 20.000 clientes. 

Diária completa, a partir de 10$000. 
End. Telcgr.: "AVENIDA,. — RIO DE JANEIRO 

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllMllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllliilll 

■lolEiiaíEyifl- 
Rua   Quintino BocayoTa N.  32 

Ordem das  extracções 

em DEZEMBRO -1917. 

Extracções ás Terças e Sex- 
tas-feiras sob a fiscalisação do 
Governo do  Estado. 

Ô23 

624 

625 

826 

627 

628 

829 

850 

MEZ DIA -Temio maior 

4 de  Dezembro 
7 ■ 

11 • 

14 > 

16 • 

21 ■ 

24 • 

26 • 

Terça-feira 
Sexta-feira 

Terça-feira 

Sexta-feira 

Terça-feira 

Sexla-feira 

Segunda-feira 

Sexta-feira 

20 000^000 

50:000$000 

20.000$000 

4O:0O0$0O0 

20;000$000 

20:0005000 

20:000$000 

200;000$000 

Preço do 
bilheie 

I$ÔOO 

2$700 

1$800 

55600 

1$Ô00 

1$S00 

15800 

95000 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctiva importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Júlio Antunes de Abreu & C. — Rua Direita 59 — 
Caixa.   177 — S.  Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua Direita, 4 — Caixa,  167 — S.   Paulo. 

J.  Azevedo 4 C. — Casa  Dolivaes — Rua Direi- 
ta,   10 — Caixa.  26 —'  S.  Paulo. 

Amando Rodrlfues dos Santos 4 C. — Praça   An- 
tônio Prado, 5 — Caixa,  166 — S.   Paulo. 

I. U. Sarmento — Rua Barão de Jaguara.   13 — 
Caixa, 71  — Campinas. 

IllStittltO    LlldOVig   T~t*me«to 
v— =q   **   da Cutis. 

O [\M IMOVÍQ é o mais perfeito CREME ie TOIIETTE. Bniqicía. pcrfana i amacia 
a pelle. fira travos, pontos pretos, manchas, pannos, espinhas i sírias. Is prepa- 
rados do iltSTITDTO IDD0V1G curam e Impedem Mi i inalpir aolestia da ortis. 
Fará a pelle e os cabellos usem os productos de Hme. LUD0V1G. 

Os INSTITUTOS LUDOVIG do Rio de Janeiro n S. Panli mantêm nn» settãn especial pira it- 
tender (gratuitamente) a todas as coisnltas que lhes sejam dirigidas sobra PELLE n CUELLLO. 

HENNE EXTR£  DE LA   MOCQUE. 

stcnisii: nni nmciTi cc D    P ninin Eniiaws tataligas grátis. 
RUA URUGUAYANA. U — RIO. TeiephüTsõSO  ROÍ DlREffll, ÜH ■ S. 

■MâM 
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CHROINJICA. 
 Ooo  

rompt-nsar 
que   dá   ao 

PRIMAVERA   está- 
nos endereçando os 
ullimos   cartões   de 
despedida, ^ae  par- 

tn     para   outros  mundos,    para 
outras civilisações. e já o Estio. 

a  caminho destas   terras america- 
nas   nos annuncia  a  sua  próxima 
checada,   tornando  os dias de um 
calor  asphyxiante. 

Noutros tempos, poder-se-ia 
duer que, á Primavera ausente, se 
iriam seguir varias festas, como a 

os mortaes da falta dessa deusa, 
ar e á luz toda a suave doçura 

de sua alma Hoje. com a guerra, em que 
lambem nós nos achamos envolvidos, contri- 
buindo para a civilisoção do mundo, o caso 
é diderente As festas propriamente sociaes 
terão um caracter mais restricto. A idéa do 
(uturo impressiona os espíritos mais fortes e 
obriga os a uma severa economia em todos os 
orçamentos domésticos As festas nacionaes 
são as mais freqüentes, porque eilas recordam 
feitos gloriosos, exaltam o amor da Pátria e 
svnthetisem o |ubilo de um povo ante as vi- 
ctorias do seu exercito ou as acções valoro- 
sas  de  seus  filhos. 

Assim, já não teremos no começo do 
próximo anno as festas do Carnaval. Não 
porque a policia as prohibisse. mas porque, 
latinos como somos, não é justo que a alma 
brasileira se expanda em orgias, quando o 
mundo inteiro se debate nos horrores da guer- 
ra    numa   trágica   desolação. 

Na vida dos povos houve sempre e con- 
tinuará a haver eclipses como estes, que 
obscurecem e diminuem a importância dos 
factos  sociaes. 

Mas Deus. por certo, permittirá que den- 
tro em pouco desappareça uma tal solução de 
continuidade nas manifestações ethnicas do 
nosso    viver. 

O O 

A devoradora anciedade com que nós 
latinos aguardamos o desenlace da grande 
tragédia humana, ha de ser vencida pela mais 
intensa tranquiilidade. quando os últimos toques 
de clarim dos exércitos alliados annunciarem 
a queda dos impérios centraes e o triumpho 
definitivo da Civilisação. Até lá. lodo o cida- 
dão patriota, todo o cidadão que se preza, 
não pôde entregar-se a espansões folionas que 
hoslilisem  o  sentimento  geral  do paiz. 

Bem fez o presidente da Republica di- 
rigindo um appello. que é ao mesmo tempo 
um conselho, solicitando dos seus concida- 
dãos uma linha de condueta de accordo com 
as actuaes circurnstancias em que o Brazil se 
encontra 

Precisamos gastar só o estrictamente 
necessário ; ser comezinhos em todos os actos 
da vida representativa e concorrer com todo 
o sentimento moral e civico para que a colla- 
boração do Brazil na guerra seja o mais effi- 
ciente  possível, 

E , afinal um pequeno sacrifício, compa- 
rado com o da responsabilidade que assu- 
mimos  perante o  mundo  inteiro. 

Depois, este estado de coisas não ha de 
prolongar-se por muito tempo. Virão os dias 
claros e alegres, os dias da liberdade e da 
fraternidade. I odas as nações orgulhosas da 
sua força ou orgulhosas do seu direito, trata- 
rão de reconstruir o que os canhões formi- 
dáveis arrazaram e revolveram. Será a primeira 
festa, a festa do trabalho. E ã medida que 
esse trabalho fõr avançando, as casas dos 
pobres melhorarão e se irão engrandecendo. 
As festas do Sol, da Lua, sem falarmos nas 
do coração humano, terão maior brilho e im- 
ponência, uma mais alta e gloriosa significa- 
ção Serão um acerescimo ã antiga felicidade 
doe povos, uma como recompensa ao esforço 
de cada um. serão por assim dizer a benção 
de Deus sobre todos aquelles que souberam 
contribuir para a victoria e emancipação da 
raça latina. 

OO 

F^EDIMOS aos nossos assignanfes da Capita/, do interior e dos Estados, a Fineza de reformarem 
— suas assignaturas para o próximo anno de 1916. A importância de 12$000 pode ser enviada em 
va.le postal, carta registrada com valor declarado ou^çhej 
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vSão os MelKores 

YORR MISTURA 

Pelos dos Ci- 
garros Veado no NATAL de 
1Q17 serão 

•• de Prêmios em 
DINHBIRO! 
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3.° Hnniuersarlo da H. B. de Escoteiros 

Grupo phofographodo poro "A Cigarra., na Avenida Tiradenfcs. durante a festa ali rcalisada para commemorar o 3.° 
nnnivcrsano da fundação da Associação Brasileira de Escoteiros, vendo-se as excmas. senhoritas Àntonicfta de 
Miranda Chaves e Maria Helena Penteado da Silva Prado, madrinhas das bandeiras: dr. Eloy Chaves, secretario 
da   Justiça ;  dr. José  Carlos  de  Macedo  Soares,  presidente da  Associação  e dr.   Mario  Ccrdim.   secretario   geral. 

Outra photographia da mesma festa, após a entrega das bandeiras pelas senhoritas 
ÀntonicHa de Miranda Chaves e Maria Helena Penteado da Silva Prado. 
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III 
Correspondendo - Toda a 

correspondência relativa á re 
dacçâo ou administração d " A 
Cigarra., deve ser dirigida ao 
sen direclor-propnetano Ge 
lasio Pimenta, e endereçada 
a rua de S Bento. OVA S 
Paulo 

Assuinalurd* - As pessoas 
que tomarem uma assiynatura 
annual d "A Cigarra,, des- 
penderão apenas 125000, com 

direilo a receber a revista ale 
51 de Dezembro de 1Q18. de 
vendo a respectiva impor- 
tância ser enviada em carta 
ic^istrada. com valor declara 
do    ou vale  postal 

Venda õvulsa no interior 
I endo perto de 400 agentes 
de venda avulsa no interior de 
S, Paulo c nos Estados do 
Norte e Sul do Brasil, a ad- 
ministração d " A Cigarra., re- 
solveu, paia reyulansar o seu 
serviço, suspender a remessa 
da revista a todos os que es- 
tiverem em atrazo. A admi- 
nistração d "A Cigarra., so 
manterã os agentes que man- 
darem liquidar as suas con- 
tas   no dia   t   de  cada mez 

Agentes de assignaturàí, - 
A administração d " A Cigai 
ra.. avisa aos seus represen- 
tantes no interior de S Paulo 
e nos F.stados que só remet- 
tera a revista aos assignantes 
cu)as segundas vias de reci- 
bos destinadas á redacçáo, 
vierem acompanhadas da res- 
pectiva   importância 

Co.lüboração - lendo |ã uni 
grande numero de collabora- 
dores eiíet livos. entre os quaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e potlas 
"A Cigarra, só publicará tra- 
balhos de outros auetores 
quando solicitados pela re- 
dacçáo 

Ao CLUB ATHLET1CO PAULISTANO (Camprflo de  10\7) 

LÜKIOSA Bandeira, svmbolo de 
tona de uma conquista nobre, 

fralda-te ao sopro das auras, para lembrar 
que te vêem alegre que tu 
glorificas o valor de uma 
mocidade. na plenitude de 
um vigor sadio Que as 
cores da tua integridade 
moral sejam o branco, que 
é a cór da candidez dos 
moços, e o vermelho, que 
è a cõr das nossas aspi- 
rações ardentes Que es- 
se circulo de fogo em 
cujo centro as letras do 
nosso Llub se cruzam, seja 
para nós todos o élo lorle 
de muitas esperanças vivas 

Bandeira de Luz ' Aco- 
lhe-nos sob a tua sombra 
magestosa sempre, para 
que possamos robustecer 
o corpo, illuminar o espi- 
rito, dirigir a vontade, a 
maneira de sermos o vigor 
na Pátria, a idêa no pen- 
samento, a vontade nas 
acções mais nobre^ Faze 
com que. solidários sempre 
no nosso Glorioso Club, 
tenhamos a constância na 
crença,   a  unidade   no   es- 

forço, o interesse na lucla, 
para que possamos permu- 
tar atfectos, partilhar tra- 
balhos, aceumuiar victorias 

gloriosa his- E    assim   que    te    far 
des-        nos   faras   amados 
aos Bandeira  alvi-rubra !     Faze-le   ahi 

desse    braço    de 

e   assim   que 

Devolvendo uma photographia 

Eil-o, guarda o íomttgo, o teu retraio. 
Tal conto veiu ás minhas mãos. Senhora. 
Eu l'o devolvo, commovido, agora, 
Setn no tocar, sequer de leve. — intacto. 

Creias-me, embora um imbecil; embora 
Digas que lui um D. Juan barato, 
De minha decisão não me retrato; 
Pretiro, Irancamente. dar te o ióra... 

Já que te elevas a um supremo 
Que o teu orgulho estúpido não dornas: 
Que és, para mim, um bem inaccessivel: 

De que me serve essa photographia ? 
— Em vez de um corpo a palpitar de aromas, 
Uma ligura inanimada e tria... 

ANTÔNIO PAES. 
S,  PAULO. 
Df/embro de   IQ17 

no topo 
madeiro 

forte a harpa eolea da 
nossa vida Ioda. para que 
os outros ouçam a melo 
dia do leu Alleguaque. 
sanlo. ao palpitar continuo 
dos nossos corações de 
moços. Sê. na alvura do 
teu lodo e no rubro das 
tuas linhas a proleclora 
firme dos nossos ideaes 
mais puros e a imagem 
viva das nossas aspirações 
mais  |ustas 

Amem. 

iyi7. 
ÀKTtUK POKCHAl 
DP. ASSIS. 

EQUIVOCO SCIENTIFICO. 
— Este signal que o amig, 

tem aqui na testa. — diz um phré 
nologo. examinando a cabeça d- 
um cliente — é indicio certo dt 
que o  seu  caracter é colérico. . 

— Nada disso, meu caro dou- 
tor : o caracter colérico é de mi- 
nha mulher e este signal bem o 
prova : foi um prato que ello me 
atirou á cabeça ! 



PALMEIRA 
A Ciai 

'Kcii/.c^   r   .i/as,   qual   a   maior   dila. 
?c.   cmquanto   ns   azas   são   para   quem   sonhei 
São   as   rai/r^   para   quem   medila J .. 

F,    o   Poeta   ao   longe   que,   talvez, componha. 
Minha   alma   pensa,   e   nesta   voz   se   inunda 
Fin^anas-le   saudosa   alma   Irislonha. 

V.    a   Palmeira     que   o   rhão    e   Céo   circunda 
lia   uma   protunda   abobada   infinita. 

[;   outra   infinita   abobada   profunda 

Kaizas   e   azas,   qual   a   maior   dita ? _ 

Palmeira    as   tuas   palmas  são como   azas 
E   quantn^   palmas   tens.   Palmeira,   quantas 
Azas   que   fo^em   das   planícies   razas ' 

Planta   exemplar   entre   as   virtuosas   plantas 
fiemdicta   sejas   porque   não   maldizes, 
F..   impávida   e Inteiriça   te levantas ! 

Teu   destino   c   o   dos   grandes   infelizes : 
Fria.   meditas,   c   no  ideal  te  abrazas 

F.    a   floria - dor   de   voar   lendo   raízes    ' 

111 

Palmeira    as   tuas   palmas   são   como   azas 

imperatriz   das   arvores    Palmeira. 
Ai^uia   verde   batendo  as  azas - palmas 
Num   tantahsmo  atroz,   suave  e   altaneira. 

C om  que   esforço  aparentas  que  te  acalmas. 
De   um   modo   austero,   inabalável,  liso, 
Mostrando   o   Firmamento   ãs  grandes  almas 

Sonho   e   medito —   vôo   e  me   enraizo 
Kogo te.   olhando   a   selva   humana   inteira : 
Impera   sobre   nós.   de   um   alto  juizo, 

imperatriz   das   arvores.   Palmeira ! 

Laura da Fonseca e Silva. 

f\Q&xÉXa±> 

A    bnihdntr   pocli.a   br-isÜn^   senhonla LAURA.DA    I 0N5E- 

CA   L   SILVA     'inr   lioir   mim a -na collaboração n  A Cigarra 

Ctuz Veimeihd Brasileira 

RIO.  P^zembro de   1917 

ItJLIETA LELEN- 
ROTH, que foi in- 
cansável anüaridndo 
donalivos [itira a be- 
nemérita Cruz Ver- 

melha brasileira, nas 
íesfds prumuMdas a 
I 5 de Novembro. 
iiela Escola 5efe de 
5 elçmbro. 

11111 



Escola Praflssionnl masculina. 

Pholographias tiradas para "A Cigarra» por occosião de ser inaugurado o novo edifício da Lscolo Prohssional Masculina. 
ã rua Piralininga. c da festa de entrega de diplomas aos aprendizes que concluiram o curso este anno. Em cima, a 
fachada do novo edifício ; no meio. a mesa que presidiu o cerimonia da inauguração, constilüido dos drs. Altino Aranles, 
presidente do Estado: Oscar Rodrigues Alves, secretario do interior e outras pessoas gradas; em baixo, os aluirmos 
da  Escola assistindo á destribuição  dt:  diplomas e  prêmios aos  que  mais se distinguiram. 



^Q&aaQfcL 
dos Compôs ík^cos. Infi-lizmcnlc ns 
nossn.s pfllru'ns não sv \ho mudflr 
porn n f rnrK.n c os nliihflfios só hão 
de conherfl os qunníio voltarem ao 
Ptrflsil. no d\f. tfllmo da victoria. 
cheios de glorio c . . perigosamente 
(■namorados 

F. entóo ^ó se hõo de solvor 
tios vencedores dn Allerpnnhfl os 
que tiven-m v-rur. ííiihfldos r os 
rnra.s   que .    .   forem   feias. 

PWC! OSS JÚNIOR 

-^ 

[OSi \'\\\\\  i)i. hRAUHARNA- 

^^ IS que foi nmis (nrde esposo 
de Nopolcflo. soutie o grande ocon- 
lecimenlo de (' de Thermidor e o 
fim do í error dn srgumle maneire 
Jocephino e^tnvn preso e esperovo o 
todo o momenfo. >er conduzida pe- 
rante o tribui-ni revolucionário, quan- 
do vio pela i^nellfl do prisão uma 
mulher ()ue (ío rua ihe fazia signnes. 
De repente o rmtlhtr aperlou o ves- 
tido com um ^esfo expressivo — 
Rohe .5 perguntou Jo^ephino — Sim. 
resnonHeu o mulher. Depois pegou 
numa   ppd^a íhrrrr 7    indagou    de 
novo losepnino. que seguia com 
enorme on le iode aquellfl chorada 
mmnca.     1 ritâo    a    mulher,   unirdo  o 

VIDA   SOCIAL 

srfl. (í A1Í)A (.TAMiM estx .,1 donofsoprc 
> collriífl <<*• imprcns,! sr. Man<. CU.MIII.. fendn 
LOIIO    u    sru     seu     robuslo    Mhmto     tDUARDO. 

vestido á pedro fez varias vezes o 
gesfo de cortar f:.m seguida come- 
çou a dansar e a bater palmas. Jo- 
cephina comprehendeu enfno que 
Robrspicrrc íõra guilhotinado P.re 
esse o primeiro boletim de ') de 
1 hermidor. 

i j5 jornaes parisienses contam a 
— seguinte nneedota : Um official 

ailemão. residente ha algum tempo 
em Gand. em cosa de um negocian- 
'e. notáro que o belga o tratava 
com correcção mas friamente. I m 
dia   lhe   disse : 

- Parece-me que não tenhaes 
porque vos lamentar dos allemães, 
mesmo no caso de vir a Bélgica o 
ser omeaçado. O nosso imperador é 
tão bom. tão generoso, que se Bru- 
xellas se torrasse umo cidade allemã. 
etle nomearia certamente o Rei Al- 
berto  burgo mestre   da  cidade. 

— Pôde ser, respondeu o nego- 
ciante belga, em nada re^entido 
com   as   palavras  do  official   aHerrão. 

— Mas o nosso Rei é mais ge- 
neroso ainda flstou certo de que não 
hesitaria um momento em nomear o 
vosso imperador guarda das aguos 
em Neuport. Isso lhe permiltiria 
atravessar o N ^er quantas vezes 
quizesse. 

Se   non   è   vero ... 

'R Cigarra,, em Ilaqueca. 

Grupo  de sócios,  amadores de pinç-pong.  do   "Club das  Violetas,,  pholographados  por oceasião  de  uma  excursão 

o  chácara do sr.  Amaury da  Fonseca, em  llaquera 



^Qt&t**^ 
A     D^-Tesâ     Psl acionai 

.11   aspccio   do   rtCíHiipíimento  cm   5.   tjcrnarJo.   no   monit-nlo  cm   que   se   t cie brava   a   mi^sa campal,  por 
occasino  das   tillnnas  mnnobras  ali  rcalisidas   pco  4"b 0   ile  t^ av^Jorcs, 

h\ ^     U-^AUlDíR I P i A\â) lott   CIíII nH«Fm 

'■!iK i,\ \: 

A Kl.Wr.SSA de tropas brasileiras 
para a 1 rança (■ rousa pnsiliva- 

nu-nte rcsoUidn O Winislerio da Guerra 
está tomando providencias para o aug- 
mento do t-flccluo iio P.xercilo. para a 
mobilisação para n em- 
barque de corpos 1/ pre- 
ciso que. sem perda de 
tempo, as brasileiras rui 
dem dos seus poi/us Co- 
mecem as escoiiias. sus- 
petlem-se as predilecções. 
evitem se os melcnlendi- 
dos A madrinha de guer- 
ra pôde ler mais de um 
alilbado. ca^o o seu cora- 
ção seja bem grande e 
capaz de abriQar. a um 
lempo. as confidencias, os 
dores e as esperanças de 
dois bravos, de Ires, de 
quatro. O soldado num.i 
deve ler móis de uma 
madrinha, como não deve 
conhecer os " collc^as .. 
que   porveiilura   terha. 

Lm Paris. '■ La vie 
Porlsienne .. é o grande 
orgam dos necessitados 
de madrinhas espinluoes, 
bonitos e morenos. Aqui. 
será a "Cigana,.. Todos 
os paulistas que forem 
mobilisados (e a mobili- 
snção esfá por pouco) te- 
rão graluitamenle   a  inser- 

ção na nossa revista do onnuncio. pro- 
curando natronn As (uneções de ma- 
drinha são conhecidas mandar doces, 
meias, rt^arros e principalmente, escre- 
ver continuamente cartas perfumadas . . 
em íroncez. Os valorosos defensores da 
civilização quererão cartas longos, em 
elegante    papel    cie    linho.   fechadas  com 

O  iovem  volui 
edaHe,   bctliar 

Uno de  manobras KODKIGO  SOARtS  JÚNIOR,  eu 
ri   i-in   letras  pela  Soiboime.   He   Paris,   no aca^pamrnto < 

lacre dourado. O fumo sócio, o ayaza- 
Ino accomnu da, o gu!"dice satisfaz : a 
corta, relatando cousas interessantes re 
produzmdo os cn dil de que a terra 
está   rheia oprovisiono   a   alma   de   re- 
ticencins e produz uma grende saudade. 

Ainda outro dia o Congresso (ia 
Mocidade, em nome da geração do fu- 
turo, pediu a guerra. Essa. em lalta de 
outro, ê prova admirável de que a guer- 
ra está ás nossos portas A guerra, com 
todos os seus horrores, é uma cousa 
que seduz, quando, como na hypothese, 
tem por causa legitima e sagrotla o de 
iesa   da   handeiro. 

A guerra generosa, em prol da 
.Listiço e do DÉteito. é 
para estes dias. O nosso 
offerecimento . portanto. 
não e vão Os brasilei- 
ros hão de prelenr as 
madrinhas louras, ao con- 
trario dos froncezes que 
vivem a su-^piror pelas 
morenas Apezar disso, 
uma senhanta paulista. 
chegada outro dia de Pa- 
ris, mesmo sendo loura, 
tem doze afilhado^. Ei Ia 
conta cousas interessan- 
tíssimas a respeito delles. 
Faz rir romo as persona- 
gens do Chsrrelfe Angfai- 
se fizeram divertir se o 
publico intelligente do nos- 
so Municipal. L quem 
acreditar nello. o narrar 
o creado onnunciando gra- 
vemente le íillç/ul de /naoe- 
moiselle — com indicação 
/e brun / anglais. Ir pefH 
ha de imaginar a immen- 
sa pieda que Icrá um 
poilu paulista, de um lon- 
gínquo recanto do sertão. 

21  aimos de que   vá  procurar   sua gen- 
15. Bcrnar.io. til   madrinha   na   avenida 



^Qi^ãa^l* 

FACULDADE DE DIREITO 

DE 

SâO PAULO 

GILBERTO SAMPAIO 

Gilberto,   fimodo.   incorngivel   bohernio, 
Ama   ns estrel/as   e   namora   o   luar. 
fala   nas   nulos  c   cm   5eS5Ões do   Grêmio, 
[".   consegue   oos   ouvintes   a^rador   . . 

Odeia  o   Neidel lunbundo — teme-o. 
[)esmaio   ouvindo   o   nome   seu   ralar. 
,Sc   pera   a   huropa   não   conquista   o premir, 
í.    que   não   quer   na   hurope   se  ârrisccr. 

brinca   cm   seus   lábios  um   sorriso elerno. 
I az   defezas   no   Jurv.      F:    uni   orador. 
I oiios   r s  dics   ijucnut   um   novo  terno. 

Se]a   embora   um   doutíssimo   doutor. 
L orno   todo  o   Mcademico   moderno, 
Só   tonhece   o   instituto  do   penhor 

PERFIS DOS 

BACHARELANDOS 

DE 1917 

MANOEL   LACERDA  PINTO 

I.    poeta.   Ama   o   silencio,   a   paz  corr.pestre. 
Ha   nas   suas  estro plies  opa Unas 
O  aroma  virgem  de  uma  flor  sylvesfre 
F.  o   murmúrio   das   águas cryslalinas. 

Embora  em leis  e  em  citações se  adestre. 
Archaicas  leis  e   citações  latinas. 
Cultua   Lacassogn".  o sábio mestre. 
Pois   é   freqüente  ás   aulas   matutinos. 

Perito,   um   dia,   ha   de  sentir  saudade. 
Ouando  elle  era   perito  nos sonetos. 
E  a   respeito  da   douta   summidade. 

Ouvia altento. com ntuoes louvores. 
Ante o sorriso alvar dos esqueletos : 
— fz    uni  (Jisf/ncfo  co/Jegá  dos   senhores. 

pur loinvilk Barcellos 

a 

lirO  PRATfiS FONSECA 

Seus  avós  eram   bravos  bandeiranles. 
Que  affronlavflm  a   fera   mais  feroz. 
Tinham   a   força   hercúlea   dos  giganfes. 
Mas  deixemos  em   paz  os  seus   avós. 

F-sle  moço  é  o   melhor dos   estudantes. 
Dns  distincções sempre marchando em  pós. 
Como   o   Tilo   das   épocas distantes, 
r.ile   é  a  delicia  de  qualquer de  nós. 

Como  os  fortes  paulistas de  outras ér^s. 
Que   devassavam   maltíigaes sem   fim, 
ri  zombavam  de  tgres  e  pftntheras. 

Segue  o  Tilo.   cavendo  o  seu   latim. 
Vencendo   os   annos,   affrontando   as   /era-. 
A    gloriosa   conquista   de  um   rubim  ! 

FRANCISCO ARANTES JUNQUEIRA 

Estuda.      Fez  o   curso  sem   revezes. 
Em   longas  noites,  em  manhãs   formosas. 
(Lsondo  a fina   verve dos gaulezes) 
Cultiva  os textos  e  cultiva  as  rosas. 

Jurista e poeta, elle aprecia  as glosas. 
Vae  publicar,  por  estes poucos  mezes, 
Um punhado   de  rimas deliciosas 
Com  prefacio  de   hmilio  de   Menezes. 

Vfle ser um Ruy Barbosa ni tribuna. 
Que com suas maneiras se coaduna. 
Concrefisando  em  breve os seus  ideaes. 

Vae viver  na  doçura do  seu  ninho. 
Casadlnho.  o Chiquinho,  com  carinho 
Cultivando bafafa em  Bafafees ! 



<£} Qiú<*m± 
Audácia  de um Sargento 

OS jornaes francezes txflllflm. nas 
chro nicas (.ia a via (,00. um sargento 

quortel-mcstrc da ierntonal. Wavin-o Ga- 
ximo Galloi?, que conseguiu ir a Esscn 
e bombarticor poderosa mente as ofllt. i 
nas Krupp. vollanJo incólume ao nonlo 
de partida A importância dn empreza 
está no lacto de ter sido levada a cílei- 
to cm pleno dia. As ofíicmas Krunp. re- 
almente    ia    liaviam    sido   bombardeadas 

de uma r amar ia muito baixo, o que lhe 
permildu descarregar todas as ?uas 
bombas expedindo- as perfeitamente ao 
alvo Só quando ex^otou as munições, 
retomou o vôo e fugiu em direcção ás 
linhas francezas sendo perseguido em 
v à i pelo inimigo. O auetor desta auda- 
ciosa empreza  tem   40   annos  e   antes da 
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i^* ti AMAM Simplicio ao telephone 
^■^ O bocóPica embaraçado por não 
sfiber com quem está fatiando Procura 
então uma forma amável paro encclor o 
conversa 

Parece-me que /é o vi não nie 
lembro onde. mas era favor dizer o 
seu   nome. 

DDQ 

iodo o homem que rouba, seia 
o que íôr. arranja remorsos para a vida 
nteira,     - dizia   um   mando  á   esposa 

HHí de mintia vida, 
- [om curvas, rios e montes, 

traz a cova ao berço unida, 
torre entre dois horizontes. 

Itum desponta a meninice 
que adorável arrebol I 

noutro descanca a velhice 
nue tristonho pôr-de-sol 

Une lindo caminho que era! 
Ilue pena não ser eterno! 
[aminho de primavera 
que vae caminho do inverno! 

Parti creanca innocente, 
quando velho hei de chegar: 
que tristeza ir para a trenle, 
que vontade de voltar! 

Caminho 
de minha vida 

(juilhírme  de  Alnieida 

I ■ 
na um or.no por Deauchomp e Doncourt, 
estes porem tinham ido a P^ssen em noi- 
te fechada. Gallois fora de dia para vêr 
melhor, assim disse eiie. Viu melhor, 
sem duvida, mas também foi visto e 
serviu de mira ás numerosíssimas bate- 
rias anli-aereas que circundam a peque- 
na cidade industrial como couraça de- 
fensiva. Um circulo de fogo envolveu o 
opparelho. O sargento Gallois se reti- 
rou praticando um imprudente acto de 
audácia,  descendo em  espiral    até   junto 

1 DO 
í 
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Sobe e desce pela vida, 
caminho, pobre caminho i 
Tantas tiores na subida, 
na descida tanto espinho i 

A subida é íatiganíe, 
mas si ha tiores, que mal Ui 1 
[horo, olhando para deante, 
rio, olhando para traz i 

Que bom que é subir sorrindo, 
que mão que é descer soffrendo i 
[aminho que toi subindo, 
caminho que vae descendo! 

[aminho de minha vida, 
com curvas, rios e montes, 
traz a cova ao berço unida, 
corre entre dois horizontes.. 

guerra era caixeiro viajante. Sendo de 
idade avançada car.sou-se muito ao en- 
trar para a aviação, mas agora se acha 
novamente bem. e muito a vontade na 
sua vida combativa, tendo dado outros 
exemplos de intrépida coragem e sangue 
frio.   E,'  muito  estimado pelos superiores. 

i ■ 
Ulo  é  um« verdade  lõo exacla.  que   até 
podia   íel a  dito  o  rei   Salomão  I 

— Mos tu. quando me fazias a 
cõrle.  roubaste-me  muitos  beijos ! 

— Pois, sim ; mas parece-me que 
deves ter ouvido o que eu acabei de 
dizer ? 

O o O 

Não estimes o dinheiro nem mais 
nem menos do que elle vale : é um bom 
servo e um  mão orno. 



lxpos(<pao    A r-ol->í3 n-i boa u &Qô**3^ 

Phoíoyrophias tirados para "A Cigarra... duraníe o sarru realisado no salão do Conservatório, pelo excmo. professora 
d. Juba Artliambeau. para festejar a entrega de prêmios ás suas discípulas de arte applicada. Ao alto: a profes- 
sora   Archanibeau   c  suos discípulas;  em   baixo:   um  aspecto  da  assistência. 

S? 

os cidadãos de boa vontade e no pri- 
meiro dia, lá estava elle, sem cerimo- 
nias c sem arro^ancias. entre os prr 
meiros. modesto e cheio de vontade. 
aprendendo e obedecendo. Isto é de um 
homem de bem. de um verdadeiro chefe, 
de  um   dedicado patriota 

5. Exca. fez mais ainda : subiu á 
tribuna o avivar no animo da juventude 
o fogo sagrado Já pronunciou três 
conferências, na Escola de Commercio 
Alvares Penteodo. no Conservatório e 
em Jundiahy. enthusiasmando o auditório 
|uvenil com o calor communicativo da sua 
palavra, incisiva e forte, clara e vi- 
brante, apontando o caminho a seguir. 
insistindo na   necessidade da  preparação 

militar, appellando para o concurso de 
todos e para o patriotismo consciente 
de todos. Isto, ainda é de um homem 
de bem, de um verdadeiro chefe, de um 
dedicado e  fervoroso   patriota. 

E. apezor desse desdobramento de 
actividade, correm, normalmente, nesta 
hora de anomalias geraes. os outros 
serviços a seu cergo. sem que nada 
pndeça, sem que no vasto e complexo 
methanismo. qualquer peça funecione com 
o maís  leve  altricto. 

Num paiz em que houvesse menos 
má língua, menos maledicencia, mais 
imparcialidade, mais disciplina social e 
mais justiça o sr. Secretario da Justiça 
seria, como é. apezar de tudo,  um diefe 

inconlestado. um homem publico emi- 
nente e um estadista notável, muito capaz 
de figurar com honra ao lado dos 
grandes conduclorcs de povos. 

Sem lisonjas, sem prefenções e serr. 
excessos, mas com toda a sinceridade é 
o que no sr. dr. Eioy Chaves a Cigarra, 
que, pela sua vasta circulação em todo 
o Brasil, representa uma grande parcella 
de opinião e sabe fazer justiça aos que 
merecem, se compraz em reconhecer, com 
desvonecimenfo e regosijo. nesta hora 
grave em que precisamos de ler con- 
fiença naquelles que nos dirigem, um 
homem que sabe dar o exemplo dos 
cidadãos beneméritos e patriota. 

lEIAM. antes da Chronica. a importante seccão d'"A Cigarra,. — A DEFESA NACIONAL —redigida por um distincto olfitial do Exercito 
[ Brasileiro.  Traz conhecimentos indispensáveis a todos os reservistas, soldados de linhas de tiro, batalhões acadêmicos e collegiaes, etc. 
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vezes, por 
tico,    ou     p 
soveis 

E5EMPRÍ. um pouco perigoso 
falar dos homens de governo 
ou   daquelles   que    representam 
um    papel    salicnle    no  seio  do 

coliectividode.   5e dtlles se diz mal  é.   ás 
espirito de opposivõo r.yslcmo- 

outros    motivos   inconfes- 
Se se diz bem. pode isso levar- 

se á conta de lisonja. a pretenções intç- 
resseiras ou outras subservjencias menos 
rectas e semprp injusliíicaveis ti esse di- 
lemma deriva jusianente de que a maior 
parte das vezes não ha a necessária me- 
dida no ataque, nem a indispensável conti- 
nência no louvor. C nica se ou cncami 
nha-se cm obediência a qualquer dos 
dois svstemas oppostos. O ahi vem que 
nem o louvor aproveita nem o censura 
corrige Dohi tombem, infelizmente, o 
afastamento das influencias úteis e o 
ostracismo de cidodãos muito diflnos que 
a ^streiteza de vistos dos contemporâ- 
neos desanimo e desnorteia e. como 
lamentável correctivo. a preste zo íocd 
rom que. sobre alicerces movediços se 
nssentom fanfas celt bndodes. 0 ahi, fi- 
nolmfnle. o facfo curioso de nõo pos- 
suirmos tnUez   no   pa'z   um   só    md viduo 

que os mulli- 
dòes pudessem 

    U     reconhecer   co- 
a   u    o mo   chefes,   do 

eslaluro moral 
e política de um Oemenceau, um Roose- 
vell. um Affonso Costa, um Lloyd George 
ou um 5onino. nÕo que nõo tenhamos 
mdividuolidodes desse estofo, mes por- 
que, por um defeito de visÕo. S^ral- 
menle imposta, e por uma falha de dis- 
ciplino, não se forno possivel cercar um 
nome do solido unanimidade que el'e 
poderia   e  deveria  ter. 

Por isso tudo. é sempre muito dtffi- 
cil. por exemplo, fallor do sr. dr. F.loy 
C hnves. figura político sempre em foco 
no scenano da vida publico de S. 
Paulo, mais agora sobretudo qur os 
circumslancias lhe conferem responsabi- 
lidades espcciaes e pesados encargos 
de   acçõo 

Não nos importo saber se o sr. 
Secretario da Justiço lem sido alvo de 
criticas do parte de uns e incensado 
por tantos O que é certo é que a sua 
actividade lem sido e é verdade.ramente 
efficiente no espinho;-o cargo que oc- 
cupo ha tantos annos Não se lhe podem 
negar excellenfes qualidades de adminis- 
trador, pois as tem demonstrado sobeja- 
mente nos differentes depar lamentos do 
seu    se^ retar if do.     já   reformando  e  ada- 

ptando quartéis poro os unidod^s do 
policio e do Forço Publico, jõ melho 
rondo os condições de vido dos officioes 
e praças, já attentomente zelando pela 
suo instrucçÕo gerol. pelo suo disciplino 
e pelo seu equipamento, já interessan- 
do-se pelo sorte dos criminosos, dos 
sentenciados e dos delinqüentes, lon- 
condo as primeiros boses do educeçõo 
correccionol com institutos que são 
modelares, já. em sunima. inleressando-se 
pelo dignidade do magislraturo e melhoi 
disposição dos cortes de justiço, o ludo 
e a todos extendendo os suas vistas com 
o maior connho e instituindo os precisos 
reformas sem esquecer o ponto essencial 
i<a economia e do bom oproveitomento 
dos dmheiros   públicos 

Apezor dessa multidão surprehtn 
dente de atlribuiçõcs que. em qualquei 
outro pniz. costumom ser odsfriclos t 
chefes diversos, o sr. dr. Eloy Choves 
oindo tem tempo de fazer conferências 
patrióticas, dando o melhor exemplo de 
civismo, neste momento, em que de cima 
ha de vêr o extmplo, o iniciotiva e o 
cnthusiasmo. 

Ora o digno secretorio. desde o 
primeiro horo, apporeceu na brecha, 
ormado de ponto em bronco para o 
cumprimento do dever. 

InM tu u os cursos de Fducoçõo 
Phvsico   na   força   Publico   para   ade-tror 

Pholographios tiradas poro "A Cigarra.,, por oceasião do ultimo conferência reolisada no salão do Conservotorio Dra- 
mático e Musical de S. Paulo, pelo dr Eloy Chaves, secretario da Justiça e Segurança Publica, sobre "O Brasil 
e o Guerra... Vêem-se: um aspecto do solõo, cheio de olumnos. professores e outras pessoas. Em medalhão: o 
orador, o deputodo Freitas  Vallc.  fiscal da Câmara   junto ao  Conservatório,  e o senador Lacerda Franco, seu director. 



Cruz Uermelha Brasileira 

Grupos Je genlis senhorifas, alumnos da Escola Normal do braz, posando para "À Cigarra., por occasião 
do brilhante kermesse realisada naquelle estabelecimento de ensino, e cujo producto reverteu em bene- 
ficio da Cruz Vermelha  Brasileira. 



R festa da Collegia Sloffard 

Pholoijraphias tiradas para -A Cigarra- por occasião da fesla reoiisoda pelas excmas. sra?. dd, Blandina Ralto e Ida 5toll 
Cnurch. para commemorar a entrega de diplomas as alumnas que concluíram o curso no Collegio Slafford. do qual 
são direcloras. Em cima : o professor E. Caslagnoli e sua orchestra. constituída de elementos dos dois sexos. No 
centro aspecto do palco durante o bailado "Floranea.. com musica do maestro Sílvio Molto e dançado pelas alum- 

-    rr    i   r     i   ! ^^^^    ' 



UIVIA   CAMRAISIHA   SANITáRIA 
A.    Comnnissao    Pai-ilistis    em    Coritybe   (Raranái 
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AO c farde aindo - nunca 
é tíi^cJe para se fazer 
jusfiço fallor    da    me- 
morável    campanha   sani- 
tário   reaiisada   peía  Com- 

missãn Scienhíica   Pauli.sta   em    Cunlybo. 
á   frente   cio   quai   es^ve o notável medico 
[ )r   Theodoro Knv- 
ma,      director     t:o 
InsMufo     Bacterio- 
OííICO de 5,   Paulo. 

Lomo   é sabido. 
rm fins de sefcmbro 
e       princípios      de 
outubro deste ^nm . 
un a     violente   epi- 
demia      de   febre 
!vphoíde    irrcmpeu 
na bella e moderno 
rapifal   do    vismho 
F,>Iado.   propa^on 
Jo se    de     modo 
Mrrrorisador   bas- 
'n   d izer    que.    em 
térco de 40O cosas 
dos melhores quor- 
íeiróes   e   drs móis 
abostodos da  cida- 
ile     hoviom octor- 
r i d o      n o q u e I 1 e s 
mezes    una    media 
rJe    cinco    fyphiccs 
em   cada    cosa.   ou 
M ia     nado     menos 
<:c    2000   doentes 

A     d t moarapho 
^nnitona  officiol de 
ulubro      eceusovo 

umo    columna    de- 
^animodora  de 1 "bO 
óbitos   veníicados. 
íos  quoes  6ò  por 

' i- br e       hphoide. 
uuando       no     mez 
■interior reyisto- 
"am-se    apenas,    e 
á    era    alarmenfe, 

1    cosas    em    rto 
lo  obituorio geral. 

Não  restova du- 
ida  que o    epide- 

'Mo     flrassavo 
om   umo   violência 
ameaçadora.      ion 
ando   o   terror  na 
opulação da linda 
prospera cidade 
Além    dos    v re- 

ma^    que    o    mal 
-izia, eram também 
s     próprios    cre- 
-tos  de um Estado 
Jiantada  e  prospero    que    periclitovom. 
flralysando   o    commercio   e   a   industria 

■f  sua  capital. 
Foi  então  que  o   presidente  do   Po- 

:ná.  o  Dr.  Affonso   de    Camorgo.  me- 
nndo a gravidade da situação e as 
onsequencias da catosírophe. se a fer- 

'■el epidemia não fosse combatido im- 
ediatamente, resolveu adoptar as deci- 
>es mais promptas e enérgicas. Jl_ ^ 

Assim, de conformidade com ^os 
oções  votadas    pela   douto    Sociedade 

de Medicina e Cirurgia daquella cidade, 
foi enviado a 5. Pouiu o Dr, Manuel 
Corroo, inspector sanitário do F.stodo 
paranaense, trazendo diversas amostras 
de águas colhidas dos menanemes que 
abnstecem o cidade, pero serem analv- 
sodas    bacteriológica mente,    afim   de   se 

0   plano, 

<rarido   icbd 
Tarado 

pesquizar cornmissão   do_Insliliilu^tjactefIOICííILO   de S.    Paulo   que   loi   ao   Paraná. 
^epidemia   de   febre   typhoiüe', em   CoriKbd.   vendi-se.   da   esquerda   para aKdireila      ooi 

Calazan*.   inlerno do  Hospilfll   de Isolameiil-.  d-b.   Paulo:   Getui.no   Pinto,   pre 
■  d<>  Instituto  Bacteriológico  de  5.   Paulo .   Pliarmateulico  bruno  Kai-iíel   Pe^land 

.issist' nle   do   mesmo   In&litulo :   dr     Thcodoro   ha\ ma.   dirretor    do   Instituto    e    tliefe   d d    tommssã 
paulista:   àr    Cincinnalo   Pamponcf.   ajudante   do   Desinf'ctorio    Central    de    5       Paulo    e    cíiefe    d 
(ie'-inlec',dO.     No   2.°   plano   vèem-se   <»s  auxiliares   dn   commissão   em Contvba      dr.   Adriano   Goulm 
engenheiro   ( heíe   da   prefeitura   municipal   «"dqu^lla cidade,   rir,   .luõo    Moreira   dane/,    dirertor  d 
Keparhi^o   de   águas  e   esijoftos  de   Coritvha:   Castro   Morena,   acedemieo   de   medicina   da     Umwr 
sidade   do  Paraná;   dr.   Manuel Carrão.   inspetior  sanitário  cia   Directoria   de   Hygiene  do   Parar.i 
dr.   Wirmond   de   Lima.   inspector   sanitário   encarregado   da   oeítnfeci,ão. 

verificar se de facto se adiavam conta- 
minodas.  como era crenfo ali. 

Mas tendo o Serviço Sanitário de 
5. Paulo declarado que melhor seria 
fazer o exame in /oco. o Dr. Oscar 
Rodrigues Alves, digno secretario do 
Interior, poz ã disposição do governo 
paranaense uma commissõo do Instituto 
Bacteriológico  paro   ir  óqueila  cidoüe. 

Para chefial-o. ninguém melhor po- 
deria ser do que o director desse nosso 
estabelecimento       modelar.      o      notável 

scientista Dr Fheodoro Bavma que 
para ali partiu, acompanhado do phar 
maceulico Bruno Rangel Pestana, assis- 
t( nte do In^hluto ; Getulino Pinto au- 
xilior , St bastião Calosans. doutorando 
de medicina e interno do Hospital de 
Uolante^o, e depois o Dr Cincinato 

Prmponet. ajuden- 
te do Desinfec 
tono   Central. 

A Commissõo 
partiu complt ta- 
menle apparelhodo, 
levondo estufas e 
e centnfugedorcs 
electncos, meios de 
culturos. e m f i m 
todo o material 
indispensável poro 
os exames. o f é 
mesmoanimaes pa- 
ra   inoculeções. 

Apenas installe" 
da em um magni" 
fico salão do bello 
edifício do Univer- 
sidade, posto ó 
sua disposição pelo 
seu illustre direc- 
tor. o Dr. Victor 
do Amaral. a 
Commissõo pou- 
iisto deu logo inicio 
õs pesauisas sc^en- 
liíicas e investiga- 
ções, das quaes 
dentro de pouco? 
dias resultaram as 
medras e provi- 
dencies no sentido 
de combater as 
causas da terrível 
epidemia 

A Commissãn 
foi muito eíficaz- 
mente prestigiada 
pelo Presidente do 
Estado e muito 
direclamente pelo 
Dr. Enéos Mar- 
ques, illustre se- 
cretario do Interior, 
e demais autori- 
dades, destorado- 
mente o inconsavel 
representante d a 
Repartição de Hy- 
giene ' o c a I. o 
inspector sanitário 
Dr. Monoel Car- 
rão. que já o havia 

~~ acompanhado  des- 
de S. Paulo, cumulando-a de todos os 
carinhos, bem assim pelo Dr. Moreira 
Garcez. director da repartição de oguos, 
e pelo engenheiro do Prefeifuro Muni- 
cipal.  Dr.   Adriono  Goulin. 

Essa componho foi notavelmente 
dirigida, de modo que dentro de poucos 
dias o população curitibono auferia delia 
os  mais  decisivos   resultados. 

Talvez não haja mesmo memória 
no Brasil de uma ocçõo tão intelhgen- 
temente dirigida e tõo rapidamente levoda 



Uma Campanha Sanitária 
.\   rOMMISSAO   PAULISTA   PM   CORiTYRA   (PARANÁ 
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Phofogrrtphins tiradas em Conlyijo por occas ão da camponha ssnifaria emprehendida. com complelo successo. contro 
a lebre lyphoide pt-ln commissõo ^cientifica paulista, sob n direcção do dr rheodoro faoymo, director do Institutt- 
Bacteriológico de ^S Paulo Km cirna o edifício da Universidode do Paraná, onde foi instollado o laboraiorio 
paulista, No meio sírilpo tirado durante a inauguração das enfermarias para o isolamento dos doentes, vendo-se 
no centro, assignalado com uma estrella, o dr. Affonso de Camargo, presidente do Paraná, tendo ao lado o 
excmo. bispo d. João Francisco Braga: os secretários de Estado; sr. Manuel Abreu, provedor da Santa Casa: 
médicos, etc. Em baixo: uma parte do laboratório montado com material todo levado de 5. Paulo, vendo-se, sen- 
tado,  o  dr. Theodoro  bayma, e  em  pé os  seus auxiliares. 



A    Cigarra,    om   Porna m buco 
f^Qi&oa&üL- 

O  que   ha   He   moii 

bello  no   mundo 

U\\ joi riíil sueco, 
pediu aos leito- 

ics que ihe di.s?es5rni 
o que ha mai.s bello 
no mundn annuncian- 
do Ires magníficos prê- 
mios que «enam adju- 
ilicados aos que en- 
vrasoem respostas mais 
Felizes. 

A rednr ção rece- 
beu 1 025 re^pos^s, 
O primeiro prpmio 
cou be fl uni cnva.bei- 
ro que (nvicu esln 
simples e loianle res- 
posta : "Os olhes de 
rmnfi a     mãe „       O    se- 

idd A.   A    y\^ Pdlrr ■n o Club Nauti  ii de Pernambuc . [iHo sLorc d^   h' a 

gundo.   ao    auetor   do 
resposta : "O que não 
podemos realizar.„ E 
o terceiro, a um ra- 
tão de bom goslo que 
escreveu o seguinte : 
— "A coisa mais bel- 
la do mundo ? Um 
marido que atravessa 
uma torrente caudalosa 
erguendo nos braços 
a . . .   so^ro  !.. 

a 
Queres apostar que 

não és capaz de dizer 
carro sem  cavallos ? 

— Carro sem ca- 
vallos - . , 

- Mão... 
— Carro . . . sem 

cavnllos . . . 
— Deves dizer uni- 

carnenfe càrrn, paler- 
ma ! 

Versos 
inéditos para 
"A  Cigarra.. 

SANTOS 
Dtzrml.ro 

D      D 

G 

uem ama... 

Eu quiz   esquecer-le.   quiz 
Mandar-(e  ás   favas,   mandar-lc 
Para o diabo, ou á outra parle 
E   eis-me.   entrelanlo, inlcliz. 
Na   tristeza   em  que  me  movo. 
A  usar de  mil  c um  ardis 
Para   possuir-te  de  novo 

Quem   "jogou   serio.,  adorada 
Com   quem   tem   olhos de   fogo. 
Não quer saber  de  outro   jogo. 
Não  quer  saber  de mais nada : 
De tal   forma   se vicia, 
Que   vae  dobrando   a   parada 
Emquanto  dobra   a   mania 

E  eu  (disto recordas  bem) 
Já   fui   teu   melhor   parceiro 
Nesse  jogo  feiticeiro: 
Não   perdi   tudo.   porém ; 
Não   perdi   toda  a  esperança : 
E  ás  vezes,  com  um  vmtem. 
No  jogo  um  mundo se alcança. 

E   em  confessar-te   não   tardo 
Que   venho   arriscar  o  orgulho 
Para ganhar,  neste  embrulho, 
O   nome  de   Felizardo . . 
A   tanto  é justo eu me exponha. 
Pois—como  diz   o   brocardo — 
Quem ama não tem vergonha . . . 

OCTACILIO GOMES. 

,3^3 
UM sujeito metlido a sebo que- 

rendo fazer acreditar aos seu» 
amigos que possuía uma bem sortida 
adega, chamou o seu copeiro e disse-lhe : 

— Quando vierem conhecidos almo- 
çar, eu te direi para ir buscar vinho 
na  adega  e   língirás    que   desces   ia . . . 

— Perfeilamenle . . . 
Dias  depois, na  hora   do   jantar,   o 

sujeito  diz   ao    copeiro : 
— Desce ã adega e traz duas   garrafas 

de  vinho  Madeira . . . 

— Sim, patrão .  . . 
O  copeiro  dá  uns  passos,  chega 

á   porta,   vira-se   para   o   dono    da 
casa e pergunta : 

— Devo  pagar   ou   mandar    pôr na 
conta ? 

— Sim, minha   senhora,   os   olhos   são 
os  satélites da alma. 

Já vem o cavalheiro   fuzilando   uma 
declaração . .. 



o cabo. como essn. gra^ns á compelen" 
cia e saber profissional do I)r. Theo- 
doro   Bavma 

Às nnalvses procedidas pela Com- 
missão demonstraram loyo que as oguos 
abasleceíioras de í. untyba eram e.xcel- 
lentes nos mananciaes c nas caixas 
distribuidoras, verificando se. pon-m. sua 
contaminação pelo bacillo de hberth na 
rede de distribuição no cidade espe- 
cialmente na de certos bairros, junta- 
mente os melhore* da urbs. havendo 
pontos em que a rede de esgotos pode- 
se dizer que eslava em communiração 
directa com a do abastecimento de aijua 
de   alimentação 

Descoberta a origem do mal, em 
poucas horas foi corrigido esse erro de 
(echmca em matéria de engenharia sani- 
tária, e logo a epidemia decresceu de 
maneira absolutamente animadora e sa- 
lisfactona. 

Não se limitou, porém, a isso a 
acçao da commissão paulista Por soli- 
citação do soncito governo parana- 
ense,  se   cxtendeu   eÜa   o   outros assu-np- 

tos. tnes como a intensificação de vnc- 
cinação contra a febre typhoide. poden- 
do-se garantir que para mais de 1 ^A\ O 
pessoas foram assim immumsadas den- 
tro de poucos dias. Foram também ms- 
lalladas na 5to. Casa de Misericórdia, 
enfermarias para isolamento dos doentes 
indigentes ; remodelado o servido de 
desinfecção que foi convenientemente 
apparelhado com material proveniente de 
5. Paulo, e pessoal medico e de desm- 
fectadores solicitado desta capital, desin- 
feciados diariamente 05 esgotfos da ci- 
dade ; lavadas as caixas domiciliares de 
armazenamento de águas; recMÜcados e 
limpos os pequenos córregos que atra- 
vessam a cidade: procedidas varreduras 
e lunpesa das ruas e praças, etc. ele. 

I )urnnte esses tristes dias de gra- 
ves apprehensões. foram de uma dedi- 
cação exemplar não só as autoridades 
locoes. inclusive a ecclesiastica. mas 
tnmbem as nobres damas da Cruz Ver- 
melha Paranaense que. fundando um 
posto vaccinico por ellos mesmas diri- 
gido, prestaram os mais relevantes ser- 
viços ao povo. 

À    população   de   Cuntzba.    justa- 
mente  reconhecida,  levou   a   ei feito uma 
grandiosa    manifestação    de    reconheci- 
mento    e     svmpathia     eo    dr.     Fheodoro 
Doymo.  no theatro  Cnioyra   daqueilo   ca 
pitai    Ahi  o  illustre  e  dedicado  scienhs 
ta.  foi  alvo das mais   calorosas   e   di? 
ti netas    provas    de    carinho,    recebendi 
mimos  valiosos    e    innumeras    corbeiüe 
de  flores naturaes. 

Üe regresso a 5. Paulo, podendi 
dizer como C ezar - ien/. vidi. vinci 
{si o isso não se oppuzesse sua reco 
nhecida modéstia) foi o dr. Bavma 
com sua comminsão. acolhido como u 
tnumphador. tornando-se |ustamenle ■ 
homem do dia. porque tão alto soub 
elevar  o   nome  da   hygiene   paulista. 

Essa campanha de que loi alma 1 
director do nosso Instituto Bactenolog, 
co. Picará celebre nos annacs da scien 
cia paulista, hlla bastaria para conse 
grar a reputação de um homem, se o 
dr. Theodoro Bayma jã não fosse um 
dos mais acatados vultos da classe 
medica   de   5.   Paulo, 

A  barraca  do   Brasil,   na  kermesse  realisada  no  Escola   Normal do   Broz.  em  beneficio da  Cruz Vermelho   Brosileira. 
vendo-se os gentis senhoritas que oli venderom prendas e flores. 



A FESTA DA BANDEIRA 
(St-Qfâ&úQfcL 

O  alo|dmi nlu  do   4 ■' Curr|i(,nh lo   I "   rJolaihão da  l"orc,rt   Publica,   nu  Ouoiltl  da   Luz    premiado  pur   occasião 
di  rc*Mfl   da   hanJeirfl.   alr   realisada 

000 
A    r-oa d rir-> ha    do   A3C    do   caçadores 

Pavilhão  "Zica  Passos.,  nc acamparncnlo em S   Bernardo, conslruido em  homenagem á genlil madrinha do 
43 o batalhão  de  caçadores,  a  qual  se  vê  no  cenfro do grupo 



F^atriotisnno   ç 

AAl.WA  naconol.  ne>te mornFnto iie- 
rou o,   nnJn   o   vibrar   intensflmen'e 

• •      presíi de  ^rnmle?.   fortes    c    fecun- 
das  emoções 

O cMnio de guerra n que nos con- 
duziu, cm seu esfridenfe de li no bellico, 
o pan-^ermflnismo nrro^nntc e amea^íi- 
dor despertou-n do letliar^o de muitos 
annos 

/. .mie indnidtivür n a i}U nc rxi^ten- 
ce   vphcnivn-     1 -imr  de ht r-icc   rs/ per- 

C^onn b>LJSt.ao 

ninei, em sua nnfureza seKn^ctne sadia. 
no instante mesmo da insólita a^tíres^ão 
estrangeira á consciência alá\Uíi do sen- 
ti 'iunto   de   nacionalidade. 

O anarqu^mo irracional, que se pre- 
Unde oppõr á noção biolo^icamenle in- 
destructivel de patna. é utopia de cére- 
bros annuviadov F, uma puenlidadc 
de espíritos carididos. neliulosamente im" 
hui ios de iim va^o mvsticismo político, 
e   que   não   subsiste   ás    obieci,nes    ma;s 

rcvivecimcnlo CIMCO. que ê a base. n 
oiiycm. a raiz de todos 05 demais re 
vivescimentos, econômicos, políticos - 
socaes. Resta que a evolução nofura 
do lenomeno são seja perturbada pelo 
tnãuR elementos de agi(regaçõo. Tenha 
mos a comprciiensão divinatória de un 
pafnohsmo elficiente. Porcemos o sen 
hmentD de raciocínio. R assim veremo? 
íi na 1 mente, concretizado, um século a pó 
a sua eclosão, e ideal político do rnam 
vulto da Historia Nacional, o pntnarc 
,)osê Ronilacio cie Andrade e Siíva. que 
pela   voz  allisonante   da   sua   Musa   com 

O   tenente   Cavalcante   Pessoa,   inslructor   da   Connpnnhin  de   Guerra   da   faculdade    de   Direito    de    S-   Paulo,   oilerlando.  em 
nome de  seus  commandados.  uma   "corbeille.,   de  flores  ao  capitão Guimarães,  no  acampamento em  S   bernardo 

iDòiienlc et ne crainl f)ds là mor/. ai- 
lirma Le Don em um dos seus mais re- 
centes volumes, suggestivamente rotula- 
do : hnsc^nenienls p^ychologiques c/e Ia 
guerre curopecnne. 

E parece que o espirito atribulado 
dos povos, nas grandes crises inferna- 
cionaes que os convulsionam periodica- 
mente, possúe a mais perfeita, opporlu- 
na    etficaz  intuição   desta   verdade O 
patriotismo é um surprehendente. um ma- 
ravilhoso, um providencial insfincto — o 
instineto de conservação das nacionali- 
dades — que jamais lalhou na immnen- 
cio da lueta. Quando o suppômos ane- 
miado. consumido quasi. sob a iníluen 
cio dissotvente do cosmopolilismo estéril 
e   fascina dor,    elle   se   manifesto,    irrepri- 

rudimentares do  senso   commum 
Os destinos dos grandes pátrias se 

decidem justamente quando perigam as 
suas existências A pluralidade disper- 
siva das vontades então dcsapporece, 
dentro da orbita regional Uma só e 
umea vontade faz convergir as energias 
todas para um meemo. constante, seguro 
obiectivo — a affirmoção complexo da 
iudividualidade collechva. negada ou posta 
em duvido, A rcacção nacionalista é. 
nestas circumsfnncias. inevitável. F. no 
seu ímpeto acachoante. a que nenhum 
dique se antepõe, tudo a vassala ç ferti- 
liza, á passagem vicforiosa. F uma for- 
ça  dominadoro  e  creodora 

Estamos,  na  occasiÕo,  sob o regimen 
mareio!   do   guerro,  neste   lebnl  estágio de 

bativa.   aííeita    ao    clengòr   das  epopéa 
prophetizou   varonilmente 

i )uetl   rí   palmeira   que   domina,   uíana. 
(Xs   alias   iõpos   da   floresta   espessa. 
Tal bem presto ha de ser no Vundo Aot 

O  hrasil hem   fadado 

MAKIO \'\\ I.ALVA 

r^7o 

A mulb'r— \ão podes d'7.er que fl 
dei atraz de li. que fe fui buscar, q 
te   persegui   . . 

O marido — Também a ratoeira n^ 
anda atraz do roto, não o vae buso 
não   o   persegue. . .   e   o   rafo   cae  nell 



cedimenfo dessa menina, deu-lhe uma 
formidável   füboa ' 

Mme. A. — Como é que o sre. sou- 
be disso ? Ora veja !... (com ar com- 
pungido) : F.u julgava ser a único a sa- 
ber  esse   facto    . . 

Mine. o. I udo se vem a saber, 
nesle mundo ! h. demais, oquillo era às 
claras,   com   a    maior   cJcsíü^alez! 

Mme. A. (muifo estandalisrda) — 
Deus me livre I I íelizmente, minhas fi- 
lhas não a conhecem. São amizades que 
não convém e que é necessário evildr. 
(Estas ultimas palavras foram proferidas 
em   lom   dogmático). 

Mme. ti (egualmente senlrnciosa) — 
Certamente, tu também já me dei com 
eílc e com a família ; mns. depois des- 
ses escândalos, não quero de forma al- 
guma manter rela^Õe.s com essa genfe. 
que  só   nos  pode   prejudicar. 

(Aqui é preciso notar que a filha de 
\\me. Ò. era uma dessas meninos a que 
costumem chnmar 'da pá virada» : que 
conhecia todos os artigos do código do 
namoro,    sem   omissão    de    um   só ;    que 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cura: 

Latej-imcnto   das   ar- 
térias do pescoço 

nflammações do ute- 
ro. 

Corrimento dos ouvi 
dos. 

Rheumatismo em ge- 
ral. 
Manchas da pel 

le. 
Affecções    do 

fígado. 
Dores no pel 

tn. 
Tumores   nos 

ossos. 
Cancros     ve- 

nereos. 
Gonorrhéas. 
Carbúnculos 
Fistulas- 
Esplnhas- 
Rachitismo 
Flores    bran 

cat. 
Ulcera». 
Tumores. 
Sarnas. 
Crystas 
Escrophulas 
Darthros. 
Boubas. 
Boubons. 
t, finalmente, 
todas as mo- 
léstias    pro- 
venientes   do 
sangue. 

GIAIIDE DEPDRATIVO DO MIME 

tinha namorados, não ás dnzias, mas aos 
centos, e que mantinha, com quasi todos, 
cerrada correspondência cscnpfa e fol- 
iada  (ao  lelephone). 

His. portanto, leitores rmigos. um pe- 
queno exemplo 
dos cosos e 
conversos que 
se ouvem em 
sociedade, en- 
tre os que rão 
dansam, e cos- 
tumem Somen- 
te mahvola- 
menle obser- 
var e maldizer 

f'- a gracio- 
sa donze1 Ia. 
assumpto da 
te m be m gra- 
ciosa conver- 
sa, com os lá- 
bios em flor 
e    os  olhos  a 
sorrir, ao senfor-se, no fim da contra- 
denço. estará lão enxovalhada pelas bo- 

nifas referencias que lhe fizeram, que 
se o pae ou a mãe tivessem ouvido 
o que disseram essas bondosas se- 
nhoras, ficariam com o coração com- 
pungido e triste e talvez nunca mais 
levassem a filha querida aos bailes e 
outras reuniões. 

Verdade é. porém, que dessas 
línguas ferinas não ha muitas, mas 
era necessário que. em absoluto, ei- 
los não existissem. f:. paro isso. a 
Coroca Velha vae aqui receitar (po- 
dem mandar av;or a receita com con- 
fiança e usai a. porque quem a da 
não é feiticeira : E' preciso que oc- 
cupemos um pouco o nosso espirito 
com cousas úteis e proveitosas ; que 
leiamos bons livros ; que saibamos 
o que se passa por este mundo fora 
para que, quando estivermos em so- 
ciedade, não só as moças, mes es 
coroc^5 também, tenhamos assum- 
pto interessante de conversa, e dei- 
xemos em  paz    o  nesío  proino! 

Formemos uma ligo para a dc- 
íesa da reputação da mulher, e com- 
batamos contra aquelias que tentam 
desfazer com más palavras a felici- 
dade das  outras I 

Em que nos pode interessar que 
a lilha de Fulano ou de Sicrano st ja 
ou não leviana ? Não façamos nun- 
ca referencias desairosas a esta ou 
áquella moça, Lembremo nos o que 
feriamos feito na sua pouca edade. 
e aquella que julgar não ter pecca- 
do,   lance  a   primeira   pedra I 

E. insistindo no que disse em mi- 
nha ultima chronica. aqui repilo : — 
"E-ímaguemos com o tacão da nos- 
sa bota a serpente peçonhenta que, 
com a sua venenosa babe. queira 

|       manchar-nos   e  ás  nossas  filhas... 

Dizer que o homem é menos moldi- 
zente que a mulher, não é dizer que os 
não  haja.     Existem, sim.  e  muitos. 

São. porém, mais communs os de 
pouca  edade.     Estes,   uma  vez aborreci- 

dos de uma moça, ou despresodos, põem 
a descoberto cousas e feclos que, nar- 
rados per elles. podem ás vezes assumir 
monslruobas proporções. 

Felizmente estes são raros ; em ge- 
ral, depois de dois ou trts inumphos. de 
que se vangloriam, ficam lego conheci- 
dos e  ninguém   lhes  dá   mais  credito. 

Lembrai-vos. rapazes, que com uma 
só palavra, vós podeis destruir para sem- 
pre a felicidade de uma menina j lem- 
brai-vos tembem de que tendes fomilia, 
a quem deveis respeittr. respeitando « 
dos outros. 

Vós, meninas, filhas queridas, deveis 
precaver-vos de tudo e de todos. Não 
deveis nunca dar proves do vosso affe- 
cfo ao rapaz que vos fizer a corte. Es- 
tae sempre alerta, pois com a vossa in- 
gênua (Xpensão, acarrttae grandes dis- 
saboies. Vós. tudo tendes a perder e. . . 
elles.   nada   perdem. 

5e tiverdes a innocencia de rscrever 
a um rapaz, commettereis um grande er- 
ro. Será um documento que pode não 
ler conseqüência alguma nas mãos de 
um cavolheiro, mas es terá íateimente. e 
gravíssimas, nas mãos de um diffamador 
insensato. Portento, a vós compele guar- 
dar intacto a reputação. Não vos fieis 
em nenhum delics ; se os ha. generosos 
e oiuizedos, em muito maior numero são 
os   levianos  e   até perversos. 

Voltando agora o Lefonteine e aos 
dois alforges ; Sejamos tedos, meços e 
velhos, homens e mulheres, mais conde- 
scendentes poro com o nosso próximo ! 
E. lançando mão dos olforges do illustre 
fobulista. colloquemol-os. não como os 
delle, um na frente e outro atroz, mes a 
firacollo. por exemplo, e assim veremos 
egualmenfe os nossos e os defeitos alheios. 

COROCA VFLHA. 
Dezembro  de   1017 

TOLUOL Cura tosses, bronchites, influenza e 
molesíias   do   peito  em   48   horas. 
A'venda em todas as M Pbarnianas e Drogarias 
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CURSO   DE   PHYSICA. 

O professor - Quíindo o 
tempo omeín,flr trovoodo e^f^egoi 
vivamente o lombo de um Hotc, 
orrepiondo-lhe o poilo. A exis- 
lencia da eleclncidadc vos sollo- 
ró   immediatamcnte  aos    olhos . . . 

O àlumno — h o golo lam- 
bem. 

oOo 

— Que estás fozendo ahi ? 
pergunta a  criada  a  Li!i. 

— Quero por a meia do 
outro  lado. 

— Porque  ? 
— Porque deste tem buracc. 

hronicas 
—o oc  

de uma  velha   rabujenta. 

E' MUITQ conhecido a fobula de 
Lafonloine "La besace.. (O ol- 
forge). onie o fobulista diz que 

todDS nõi temos comnosco dois oi- 
forges : o do Ircnte porá os defeitos 
olheios e o de traz para os nossos 

Collocndos como estõo, c natural que 
naJa no^ passe despercebido, no que 
occupa a frente, e que nada vejamos, 
do que encerra o de traz. Por isso, 

. somos implacáveis para com os defeitos 
do nosso próximo, e o mais condescen- 

^       dentes   possíveis   poro   com   os   nossos. 
O resultodo deste  nosso errôneo mo- 

do   de   luigor  é.    senão   o    fonte   nbsolutri 
de  todos  os  males,  pelo menos de gron- 
de  porte  delles    porque representa a oii- 

gem   da   maledicencio.   que    c    sem   duvido   o 
o   mais   atroz  dos  defeitos   do   gênero   huma- 
no.     Porque  devemos  ser tão exigentes poro 
com   os  outros,  e   tão   condescendentes  poro 
nós   próprios ?    Porque motivo o que em nos- 
so  próximo    é  defeito,    cm   nói   mesmos,   se 
nõo é  virtude,   é   censo  mu to  insignificante 
e  até  perdoavd'J    Não   póroohi.po- 
rem,   a   immensidade  de^se   erro.    Pe- 
sa-nos dizel-o.   mas não podemos   ne- 
gar:   — "o  mulher  é,  não  ha  duvida, 
a  mais    implacável    das    inimigas  do 
gênero    humano,     nesse    capitulo    da 
historio   da vida   que se   chamo — niâ- 
/ecfcmcià ... 

1 em o homem, neste ponto, su 
periondade sobre o bello sexo. Para 
allenuor de alguma formo esse nosso 
defeilo. direi que as mais dos vezes 
a falta de oecupeção é o moior fo- 
ctor de tudo isto. h como os ho- 
mens são. em geral, muilo mais oc- 
cupodos que nós, suecede que não 
lhes sobra tempo poro repararem em 
certas pequenas cousas. Não quer 
isto dizer que não haja homens mol- 
dizenles.   nem mulheres  discretas 

Devemos pensar muito antes de 
falar. As palavros irreflec tidas, a 
mdiscrct.ão que, ás vezes, toco ós 
raios da columnio e do dilíomac.ão. 
têem sido causa de verdtdeiros tra- 
gédias cm muitos lores que. ao im- 
pulso dellas, se téem desmoronado, 
arrastando em sues ruinrs milhares 
de viclimas ! F. dizer que ha mães 
de famiha, senhoras que pela sua 
posição e edade. deviam comprehen- 
der o mal que fazem lançando aos 
quatro ventos a semente do descré- 
dito  e  da  difíomoção   olheia I 

Se  quizerdes ocredilor no que vos 
diz  a  Coroca  Velha,   é  bastante   ob- 
servar  em   sociedade  o que  se costumo con- 
versar    e    te reis   o    offirmativa    d esto    triste 
verdade.     Uma  ninharia,  uma  insignificancia 

qualquer, se^e de ponto de partido paro 
uma dessas cruéis conversas. Acompanhe- 
mos  uni   desses  diálogos : 

Mme. A (dirigindo-se a Mmc B.)—Vc 
oquello   menino   que   oli   vac ? 

Mmc Vi. — F_" bonitmha I Muito gra- 
cioso ;    está  vestido   com   muito  sjosto. . . 

Mme A. — Achi r* ! . . . h" realmente 
interessante. Conheço a muito de vista. 5c 
soubesse como   dá   que  falar I . . . 

Mme. b. ( innotente ) — Como assim ? 
( Aqui começo o subir o lemncralurn no 
ihermomelro  dos   más   hnguos ) 

Mme. A — Pois não sobe que é unia 
levmna   oquella  men no J 

Mine.   ÍJ Não;  não   sabá,    Como  se 
chama  ella ? 

Vv rn c. A — E a se nhorita X.. f r h a d a- 
quelle vereador, que moro á rua tal. nu- 
mero   tanto  e   que . . . 

Mme. b. ( interrompendo ) — . . . Ah 1 1. 
oquella ? '       .li  tinha   ouvido  folor ' 

Mmc    A. Então   deve    ter  sabido   do 
grande   namoro em   que andou com o dr. .1  ? 

ARTES  E ARTISTAS 

A   tnlmlo^d  pi a n islã pai aiidcnse   se nhori Ia   IGNE.Z    COL1-E. 
Iiscipula   do  distinclo   profc-Nor   belga   G.    Tinel   e 

t, 
c*bd   df   dar   uma   audição S.   Paulo 

Mme. B. — Oro. se soube ! E soubi 
lambem que nesse lempo elln era quasi noi 
va  do  dr.  O.  que,  sabedor  do  indigno pro 

LKOLA SOEL Deve m usada pelos traços, anêmicos, neutasthenicos, os 
que sottrem úe estômago e as senta que amamentam. 

- A' VEilDA EM IODAS AS BOAS PÜARMAUAS E DROGARIAS - 
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0 "ARISTOLINO" 
SABÃO EM  FÔRMA  LIQUIDA 

Anti-septico. cicatrisante, anti-eczematoso a inti-paiasítirii 
Nos banhos gerees ou parciaes     Fortifl*» •■ t«cidoa, 

• preservando a palie dma 
RXCRESCENCIAS. RUGAS. MANCHAS, VERMELHI- 
DÕES. IRRITAÇÕES E Do MAU CHEIRO DE CERTOS 
SUORES LOCAES, TÃO INCOMMODOS COMO DESA- 
GRADÁVEIS, COMBATE a caspa, manchas do rosto, espi- 
nhas, cravos, panno-,, irritrções, conuchôrfl, golpes, feridas, 
queimaduras, mau cheiro dos sovacos e dos pés - QUALQUER 
MOLÉSTIA DA PELLE, diathesica ou não Poderoso an- 
tiseptico cicatrisante PARA A CUTIS. Anti-eczeinatoso, anti- 
paraeitario — PARA O BANHO Sendo de fôrma liquida e 
de  uso  comraodo 

IMPUREZA DO SANGUE 
HYI»HIL1«,    UI.OEKA?*,    F^KiKlOA.S. 

::    MA NC-IIAf».     DAKTHRO^.  ::    :: 
WHKTJMA ri!-*MC>,    I all^UKlOiÇA    DO 

::  !-»A>i<ilrK,  MOUOSSTIAS1»  1>A  ::   :: 

USAI IVIRR 

O   TAYUYA' 
nmm mmmmmmm 
NAS MOLÉSTIAS do PEITO 

- TOSSE. - 
Resfriados, bronchites, etc. 

USAE    O 

XAROPE DE ORINDELLA 
OK 

Oliveira   ♦Iiinior 
A venda em qualquer  pnarmacia 



lR Cigzarra,, em Satacaha. 

Phologrophias lirados por occasiõo cio enlrego do bondcira oo Tiro n. !)>'. de Sorocobo. 1 — Cerimonia do fiençam. 
2 — A entrega da ftandeiro ão Tiro 359 pela madrinha, excmo. senhonta Lúcia de Berros. 3 — Grupo tirado após 
o almoço offerecido pelo directoria do Tiro 359 ao coronel Estanislou Vieira Pamplona. chefe do Estado Maior da 
O.a Região Militar, que foi a Sorocaba presidir as festas, representando o general Barbedo. Vêem-se o dr. Luir de 
Campos Vergueiro, deputado estadoal ; coronel Augusto Cesor do Nascimento, prefeito municipal de Sorocaba : offi- 

"  cioes, distinctas famílias e mais pessoas gradas. 
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4 VERMUTINJg 
Eduardo 
França* 

SE qucreis digerir bem, 
se quereis obter ex- 
cellente paladar e ap- 

petite, se quereis fortifi- 
car os nervos; se quereis, 
emfím, rejuvenescer, ad- 
quirindo o bem estar do 
corpo e do espirito, bebei 
todos os dias, 3 ou 4 
cálices do radio - aperití- 
vo Indiano : — 

Vermutin. 

Encontra-se em todos os Hotéis, Restaurantes, Cafés, Botequins e Armazéns 

Depositário em S. PAULO : 

Miguel Gomes  da  Silva 
Depositários em CAMPINAS: 

Silva Parada & Co. 

Cor,o«8«lor,«rlo«:    OOU"tÍnhlO    INI ©VGS    ôc     O. 
Rua   Buenos Aires,  96 - «oi».  <=>   Rio   de  Janeiro 



"Anda, caminha..." Oue ainda pura 
Q.H mãos ! Levo o 
o teu  seio 1 . 

eu    te    possa    beijar 
mmh alma,    jó,   para 

— Janella de palácio . . Arquea- 
se sob mil caprichos de uma archilecturn 
velha Abre para uni parque esteirado 
de  alamedas. 

— A noile scintilla mvsteno 
e sonho . . . As sombras e as 
penumbras vestem os contornos 
das ramagens e das estatuetas 
d'ar!c. 

— Vem a alto madrugada . , 
Um minguante anêmico e dolori- 
do accende todos os recantos 
Rebnlham os lagos. Os bosques 
accordom A5 áleas se mancham 
de   luz 

— Um raio <4e ítt^r atro- 
vessa as riquezas finas dos sto- 
res. Illumma-se. também, a oleo- 
va que a (anello faz d esa bro- 
chada    ás    brisas    do    parque 

- Entre linhos e rendas 
Carmen desperta morena e mo- 
ça, beijada pela luz do céu Seus 
olhos verdes ardem de mocidade. 
Negras sobrancelhas os divim- 
sem . . . Místicas olheiras encan- 
íam-lhes  o  olKor 

— A arcoda artística da ]o- 
nella emoldura uma silhueta de 
mulher . . . Assomara o An)o do 
parque  enluarado , . A    poysa- 
gem  de  prata  nimba-lhe  a  íro^te 
e  o  busto . , - 

— A noite agoniao entrr 
cânticos de aves hm quanto o 
lusco-fusco oscilla entre a trevo 
e a luz, ouve-se um gorgeio 
mais  sublil : 

Mana. tem   piedade de,-*. 
mim !     Soffro   mais   que   leu   ■ 
filho !    O    destino   cruciTicou- 
me   no    perverso    madeiro   da 
minha   beileza !   haz que   se estio- 
le,   breve,  a vida estuante  que me 
cresta as veias I Ouve-me. Mana ! 

^    UM  LO, 
Drzrmhrn   i''i 

TKABAL 

A   tscola  da 

espionagem. 

% 
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Oi  primeiros  sytnptomas do    . .    patriotismo allemão.       | 

5.°  Sarau  d' "A   Cigarra 
 *  

r\^ O intuito de proporcionar ás dis 
' tinetas famílias de S. Paulo mo 

mentos de agradável convívio artístico 
que tanto concorrem part- educar o es 
pinto e elevar a alma. "À Cigarro 
realisará terça-feiro 1M do corrente, m 
salão do Conservatório o seu 5.^ Sarai 

literário e musical, com c 
concurso de excellentes ele 
mrntos. Da parte musical gen 
temente se incumbirão os 're1- 
notáveis artistas, que todo.' 
conhecem e admirem : Anto- 
nieta Rudge Milier. hei Io h 
de And rada e Luiz Figuern,-- 
— trio magnífico, capaz de 
proporcionar vivas sensações 
estheticas aos que nos hon- 
rarem com a sua presençíi 
A parte literária constará de 
uma allocução patriótica, ade- 
quada ao momento nacionni, 
pelo dr Armando Prado e 
de recitativos pelos drs. Cvro 
Costa. Guilherme de Almei- 
da. Paulo Setúbal festejados 
homens   de   letras   e outros. 

Melhor programma nôo 
poderíamos arranjar paro o 
5°   Sarau   d   "A   Cigarro. 

O ingresso scrõ unica- 
mente por convites. Nunco 
cobrámos entrada em nossos 
saraus e nesse critério nos 
manteremos   sempre 

o  o   □ 

Natal d  'A Cigarra . 

COMO tem leito nos an- 
nos anteriores. "A   L 1- 

garra„     realiseró   no  dia  24 
de    Dezembro,     no     I heotro 
Royal.    uma    Delia    festa   de 
Natal,  dedicada  ás  creanças 
pobres    O   programma cons- 
tará de cânticos de  Natal, re- 

presentoções e distribuição de 
brinquedos  e doces ao pobre- 
zinhos.     A     tradicional     festa 
de   Natal d' **A Cigarra,  nun- 
ca  faltou  o   apoie    das  famí- 
lias  paulistas   esperamos que 
este   anno  ella tenha o mesmo 
e     o    mesmo    encanto   brilho 
dos   anteriores. 

áQ SYPHIblS?!Q|i 
Ningueiu mais morrerá desta     s^H^gr*^ 

""^terrível doença, nem   soffrerá   as^^-^^S* 
suas   horrorosas   conseqüências.   Qnereis   saber   si 
tendes  Syphilis   adquirida  on hereditária, interna i 
ou externa? Qnereis conhecer o meio fácil de enrar- | 
vos radicalmente? COUPON 

Gortte 8SIB coupon e envtie *     I    Nome:     
Caixa Postal 1686 - Rio de Janeiro 1    Rua;        
Enviao hoje mesmo |    Cidade: H H 

Amanhã será tarde   I    Estado: ■ ^ 

ITIIÜTO DE PHYSIOTHERAPIA 
Estabelecimento moderno e unlco no Brasil para 
o tratamento seguro de quasi todas as doenças 

por BANHOS DE LUZ     BRHHOS DE VAPOR 
DUCHAS - BANHOS HYORO-ELECTRICOS e MASSAGENS 

Pecam prospedos e mais informações 

AV.OOMEHREIREJO-IIIODEJIIIIEIRO 
Vendea-se Banhos para tratamento em casa 
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Perfil de Miss VioleU (Ititlb») 

"A manhS estava beila, de um azul 
luminoso, banhado de uma viração fres- 
ca, humida frescalando doces perfumes 
de balsamina. A alvorada, a branca fi- 
lha das claridades celestes . . . 

Eram 7 horas da manhã do dia 10 
de Outubro, quando eu, como uma ju- 
rity que geme soliteria, voltava do meu 
habitual passeio matinal em a pitoresca 
avenida dos bambus. Os primeiros raios 
de sol já cabiam mornos em uma onda 
de alegria e festa, acariciando os cam- 
pos que se estendiam até ao fundo do 
horizonte. Estava eu com passos vaga- 
rosos percorrendo aquella silenciosa 
alameda e com os olhos e o pensamen- 
lo vagando por aquelles vaslos campos, 
quando avistei ao longe, recostada a um 
banco de terra avermelhada, uma Ggu- 
rinha delicada, tendo em uma das mãos 
um lindo ramalhete de diversas flores. 
Essa figurinha delicada era vestida de 
branco e calçava .">apatinhos pretos : no 
meio de tão verde campo, rodeado em 
alguns lados por alias montanhas. A 
bella senhorila respirava cheia de en- 
canto aquelle ar puro e perfumado, que 
enchia os verdes campos. Quem a ti- 
vesse visto, como eu, julgaria uma en- 
cantadora fada, ou lomol-a-ia pela visão 
de um sonho. O verde campo parecia 
adormecido, cheio de paz. Já são prs- 
sados muitos dias que os meus olhos 
tiveram o feliz encontro com essa mei- 
ga creatura, e hoje, cheia de orgulho 
posso dizer que sou uma das suas pre- 
dileclas amiguinhas, e é cheia de enlhu- 
siasmo que traço com a minha rude 
pena o seu  bello perfil, 

Miss Violeta é um desses typos de 
brandura delicada, como uma pétala de 
rosa. Sua fronte é morena assetinada: 
Fugitivo rubor lhe assoma ás faces. A 
sua bocea é ornada por dois lábios ru- 
bros e bellissimos dentes. Os seus 
olhos fascinantes e perturbadores, fradu- 
duzem um caracter franco e leal, uma 
alma generosa e bõa: o seu nariz 
iguala com os ias beldades de Cis- 
carssia. Alia, delgada e graciosa, esse 
typo de menina e moça, como diria Vi- 
cente de Carvalho, com as suas mãos 
delicadas e finas, com os seus pesinhos 
de japonesa, com iodas as suas formas 
mimosas é verdadeiramente encantador. 
Meia cabelleira castanha e abundante 
cobre a sua cabecinho de anjo. Miss 
Violeta, possue uma larga illusíraçõo, 
emoldurada de fino espirito. Sua phy- 
sionomia é alegre e expressiva, seus 
movimentos são nobres. Possue um co- 
ração affabilissimo, um coração que é 
um escrinio dos mais nobres affecto;. 
Miss Violeta, possue uma vóz admirável, 
e é muito querida desia amiguinha. As 
suas iniciaes são V, L. e é adorada 
por iodos que gosam da sua amisade. 
Da leitora e nova collaboradora em 
llatiba  — Carmila.' 

0 que temos notado 

'Moças: L. G., querida. C. P„ 
boasinha. Elza M.. coração de anjo. C. 
P. P, adorando a dança. Cecília De 
Palco, olhos scismadores. Nini Moreira, 
apreciada. N. F. Santos, divertida. El» 
Rocha Mello, distinefa. C. Mendes, e» 
(raçodinha,   Maria   D.   P.. 

RBDRRcr m^^*^^ç**^m 

Z. Martins Ferreira, alegre. L. Moreira, 
elegante. Moços : Mario S., tão magri- 
nho : será paixonite ? : W. Speer, fa- 
zendo fita cos uma visinha; Lulú C. 
porque não passa pela rua... ? : Car- 
los N.. bonitinho: C. Negreiros, sempre 
prosa : Anionico M., porque não vae ao 
Colyseu ? J. P., gostando de certa mo- 
reninha ; C. Preta, uma verdadeira bel- 
lezinha : Gilber Carvalho, adorando a 
dança; O. V.. elegante; João C, intel- 
ligente ; X. Graziani, triste ; F. R. Mel- 
lo, bello rapaz. Summamenie agradeci- 
da subscrevem-se as admiradoras da 
"Cigarra.   — Jacy, Lili, Nini.' 

Pensamentos de Brotas 

« Querida « Cigarra ; • como és 
gentil e bondosa I Agradecemos a publi- 
ção da nossa cartinha e enviamos outra, 
com phrases dedicadas á gente distincia 
daqui : A Alicinha : Saudade, quem a 
sente è porque tem o coração sensível 
ao verdadeiro affecto ; H, P. e A. M : 
Amisade leal, suavisar os mariyrios do 
coração. Nair: O despreso apunhala o 
coração de quem ama sinceramente. H. 
M. e E. D: A saudade esphaceia o co- 
ração. Géfa : O amor é uma planta que 
germina no coração e ahi vive acaricia- 
da pela brisa da sinceridade. Dõ . A fe- 
libidade, para quem ama, é vêr realisa- 
das suas esperanças. Ary ; A amisade 
cresce quando bafejada pele brisa pura 
da senceridade. Heitorsinho : O amor, é 
a brisa celeste que suavisa os corações 
que amam. Telise i Como será desolador 
ao coração que se julga amado vêr atra- 
vez da moscara dessa illusão, o vulto 
da cruel hypocrisia; Arthur : O riso 
constante que se traz nos lábios é mui- 
tas vezes o negro veu encobre as ma- 
goas do coração despresado. Àlbertino 
e Rochinha: que seria da alma si não 
fosse a esperança, balsamo dos cora- 
ções. Perdôa-nos, querida • Cigarrinha • 
por não estarem bons os nossos pensa- 
mentos. Pedimos ao sr. redacior uma 
correcção, sim ? Das amiguinhas e leito- 
ras: Borboletas Azues. > 

Notas do Theatro S.   Pedro. 

• Zezé, com a sua captivanie ama- 
biiidade. tornou-se - muito querido por 
todos. Clemente, ainda não conseguiu 
deixar do seu ninho, já muito conhecido. 
Marcello, quando está fardado, é muito 
elegante mas . . , um tanto prosa. Odo- 
waldo, anda muito retrahido, deixou de 
freqüentar o lheafro. Porque será ? Ru- 
bens, é um moreno cotuba. Erberth, 
gostando de alguém ... E eu gostando 
muito da minha amada * Cigarrinha > . 
Envia-ie muitos beijinhos, e sempre tua 
amiga, leitora e collaboradora, Be///ss/ma. 

No Royal 

« Tenho notado a falta de Mlle. A 
nas soirces : porque será ? Os ternos 
olhares de Mlle. Mimi. . , Mlle. M. 
Furtado, encantadora com o seu sympa- 
thico noivinho. Mlles. Duarte Nunes, 
muito chies, c eu finalmente, sentada 
num cantinho, muito triste por ninguém 
sequer me dirigir um olhar, Com a es- 
perança que tu sejas, querida ■ Cigar- 
ra > menos ingrata que os moços chies 
do Royal e, que publiques esta minha 
carünha, envio-ie mil beijinhos e.abraços. 
Da sua amiguinha. Esquecida > 

Notas do Braz 

• Estando no recanto de uma das 
arvores da rua. vendo a todos e sem 
por quasi ninguém vista, e passando a 
maior parte das horas a contemplar os 
astros da noite, lembrei-me de fazer uma 
lista das familias distinetas do Braz. Vi 
e apreciei: a senhorita Nila tornou-se a 
primeira bailarina do Braz; Camilia di- 
vertindo-se á custa delle ; Bruna, com a 
sua côr predileda «a morena» Mas pare- 
cia triste, porque? Pucinelli, com as 
suas bellas madeixas que parecem o 
mar encapellado; Ada muito melancholi- 
ca, porque? Rapazes:—A elegância do 
Aurélio quando está com ella I Que 
bellos, pombinhos; os graciosos risos de 
Publio: a cintinha de Lino B.; a linda 
bocea de Romeu: o lindo perfil de Eroi- 

Bordados CASA PHENICIA 
1 ti DE 

loa Lttm ladarí. 157 - TelepUone. 1463 (teatral) - [alia. 1065 -S. PUU 
O maior e o melhor estabelecimento de bordados em 5. Paulo 

Âcceita pedidos da Capital e do Interior, para bordar e 
confeccionar vestidos finos, bandeiras nacionaes, distinetivos 
para clubs. Artigos de tapeçaria e reposteiros para Repar- 
tições Publicas. Tem sempre em stock feltros verde e am*- 
rello para a confecção deste ultimo  artigo. 

Tnballsoa »«rf*itea • Pr«çe* Modiep* 
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Conversa no telephone 

"Espero que com a suo costumado 
bondade, consentirá em publicar na bel- 
la "Cigarra, esta conversa ouvida no 
telephone. 

— Bom dia, sr. redactor. Permitte 
que eu faça um perfil ? 

— Bom dia, srta. Pois não, a von- 
tade. Porém desejo fozer-lhe umo per- 
gunta. 

— Qual ? 
— Ha alguma relação entre este e 

o que fez ha  algum  tempo ? 
— Sem duvida. Ambos os meus 

perfilados moram na mesma casa. Porém 
ignoro se são parentes. 

— Bem.  Pode começar. 
— Elle é "bem atlrahente. Mais ou 

menos alto, sympathico, talvez bonito, 
tem cabellos lisos e penteia-os para 
traz. E' voluntário, e fica muito elegante 
com a farda. Não sei como se chama 
a divisão a que pertence, mas usa cal- 
ças vermelhas . . . emfim o sr. sabe co- 
mo é, não  ? 

— Perfeitamente. E' do 43.o de 
caçadore:. 

— Também sem estar fardado é 
bem elegante. Às vezes leva um cravo 
na lapella. Será que depois aquella flor 
passa por outras mãos ? Gosto de vel-o 
com o sobretudo da farda. Fica muito 
bem. Chego até a desejar que faça máo 
tempo só para vel-o vestir o sobretudo. 

— E' bem curioso.. . Não me po- 
de dar as suas iniciaes ? 

— Não, porque não sei o seu no- 
me. Conheço-o simplesmente ... de vis- 
ta. Àh ! Podia dizer-lhe que julgo ter 
sabido o seu retrato numa "Cigarra.. 
Na que tem o retrato de Caruso na 
capa, No   73. 

— A senhorifa o vê em diversões ? 
— Em primeiro lugar eu não fre- 

qüento bailes, etc, e assim não poderia 
vel-o. Porem vi-o algumas vezes no 
Theotro S. Pedro, e numa matinée do 
Royal. 

— E elle também se fantoziou no 
Carnaval como o seu antigo perfilado ? 

— Também. Ficava muito engraça- 
dinho com a blusinha e o gorro cor 
de . .. Não digo, porque senão fica 
muito claro. 

— Julga-o do seu gosto ? 
— Quasi. Antes, (elle que não se 

offendo). julgava-o algum tanto leviano, 
(qualidade que detesto), porém agora 
não penso mais assim. 

— E os seus hábitos ? 
— Oro. o sr. é bem curioso. Bem, 

antes elle sabia ás vezes com livros, e 
creio que estava estudando. Mas agora 
não o vejo mais assim. Também antes 
o via com alguns amigos. E'sulficiente? 

— Certamente. 
— Sr. redactor I 
— Senhorifa I 
— Queria dizer-lhe « o sr. não 

pensa que o meu perfilado possa ficar 
zangado com o que eu disse ? Excedi- 
me talvez ? 

— Absolutamente. 
— E depois, eu o creio muito 

bomsinho, e   não   me  terá   rancor   por 

causa d'isso. não ? (Ainda bem, elle não 
sabe  quem  sou). 

Ahi, uma telephonista, julgando que 
a conversa se tornava muito comprido 
interrompeu a communicaçào . . . sem 
dar tempo de eu despedir-me do genl i 
redactor, tão paciente para com es<e 
collaboradora que se assigna — Ennc 

A ROSA e a VIOLETA 

'A rosa tem imponência. A violelo 
é o symbolo da modéstia. Houve quen . 
no auge de uma gentilesa para com 
uma senhorita, dissesse que, as me, 
de Totuhy são rosas e as de Itapetirun- 
ga violetas. Peço licença para discordar. 
Embora suspeita, porque sou uma dos 
moças de Itapetininga, quero dar meu 
parecer. 

Da comparação que vou estabele- 
cer, tire-se a devida conclusão, que sen 
logo, no caso, applicada. A rosa é ume 
soberana. Atufada nas exhalações orgu- 
lhosas de seu perfume quasi - celestes é 
senhora, porque no jardim domina os- 
tenfosamente, Mas a violeta eu prefiro 
é rosa ; porque vivendo no solo, minús- 
cula e fragrantissima. reflete licções es- 
tupendas de singeleza e recato. A rosn 
quando murcha se despetála a um leve 
sopro. A violeta somente inclina o hos- 
til gracioso sem se desmanchar. Amigas 
pelo convivio, a rosa e a violeta, com- 
fudo, são de Índole differente. A roso 
tem belleza e graça infíndas, mas a vio- 
leta tem maior e mais prompto encanto. 
Amando as duas, prefiro a violeta i 
rosa. Aliás, a preferencia é também 
do Poeta : 

"Si eu deixo a rosa do  prado, 
E' só por ti, violeta. 

E' questão de gosto.   Muito   agra- 
decida, a leitora — Dalcinia.. 

MàMMMItfflitflÉ 
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No   Braz 

•O que nolei durante 15 dias em 
que estive no alegre bairro do Braz: 
A Lina M não liga a ninguém : M Frei- 
tas numa tristeza inexplicável: M, Moura 
indifferenle a todo;; Bellinha triste por- 
que alguém partiu ? Luiza M. é o sím- 
bolo da bondade: Odelle. pensat.va e 
relrahida : José Serra, sympalhico : Ba- 
silío. diminuiu ss suas fitas: Gouveia, 
no seu porte elegante: Vasconcellos. 
com o seu andar affefado; Neco, verda- 
deiro admirador de moças morenas; 
Marcello. freqüentador da rua Bro. M. 
Bem vês sr. redaclor, que não é muífo 
longa e por isso não prives esfa leitora 
da «Cigarra • de ter a alegria de ver 
o sua carfinha nos suas paginas. — 

A   dama da Malha Kubra • 

Notas de   Limeira 

• Assidua Itifora da "Cigarra , re- 
vista que todos querem ler, e que é in- 
leressanlissima. peço a fineza de acolher 
os seguintes notinhas de Limeira : Mo- 
ços: A elegância de Lourdes: o refrahi- 
trento de Amo Luiza : a infferença de 
Violeta ; a seriedade de Maria L. ; a 
constância de Noemia ; a bondade de 
Lúcia ; a melancholia de Cuida ; a gen- 
tileza de Maria Lacerda : — Moços : A 
espionagem de P. a falta de sorte do 
Velloso : a valentia do Nestor : a insis- 
tência do R. os sobresoltos do A. a ale- 
gria do Chiquinho ; o espirito do Tião: 
os gracinhas do Terinho ; o patriotismo 
do Lucas ; a coragem do Fausto ; e final- 
mente as triiU-zas da espiona e leitora : 
— Geroldina • 

Um ingrato DO bairro do Braz 

"Qjal o consolo de uma alma tortu- 
rada, de um coração dilacerado pela 
ingratidão, senão a de confiar as suas 
nioguas á uma leal e bondosa amiga ? 
Pois assim sendo, "Cigarra" amada. 
loi que me lembrei de ti, pois éso único 
refugio para as minhas dores, umca e 
bemfezeja esperança para este pobre 
coração soífredor... Oh 1 ouve-me e 
consola-me, sincera amiga, tu que me 
comprehendcs e que sabes confortar os 
infelizes! 

Fui ha dias a uma festa, onde live 
occosião de ver um rapoz, cujo olhar 
cheio de encantadora melancholia pare- 
cia alheio a tudo que o rodeava... 

O seu olhar, querida amiga, parecia 
encerrar um poema de amor... era ao 
mesmo tempo terno e melancholico. po- 
rém de uma fascinação estonteante .. ir- 
resistível... Vel-o e adoral-o foi um se- 
flundo I... Porém elle I. . Oh ! ingrato I... 
Nem siquer me viu... Talvez o seu co- 
roção esteja cheio de amor por outra... 
quem sabe mesmo si aquelle olhar me- 
lonchalico que tanto me fascinou não é 
o reflexo desse amor ?.,. Mas... sou or- 
gulhosa. 'Cigarra, adorada, e. embora 
com o coração repleto de sue imagem, 
ofaslei-me. procurando ficar só com o 
minha tristeza... Oh I não móis tenho 
coragem de vei o. porque sinto que, 
apezar de sua ingralidõo. amo-o apai- 
xonadamente. 

Procurei saber como se chamava o 
■ngraio a quem involunlariamtrtt <ti 
meu ooraçio:  aoube-o.  *f 

rada, chama-se Theophilo e reside no 
bairro do braz 

Agora, que tudo sabes, consola-me 
•Cigarra, amiga, publicando estos li- 
nhas. 

A ti, querida amiga, mil beijinhos da 
amigo infeliz, leitora e colloborodcra — 
Amy. 

Notas de Mococa 

Eis algumas notas que apanhei no 
baile do dia 23 ultimo, no sede da 
■Commissão Regional dos Escoteiros". 
Observei: A alegria communicativa da 
Esther Soares. Porque serio ? A distinc- 
ção do Moriinho F. que o todos coptivou. 
Parabéns. O olhar indecifrável do Mario 
Mogolhães. As recordoções da lre«e. 
A alegria sadia da Nênè Vifa. O ar de 
magistrado da Romilia. A satisfação da 
Romíro... Maria não dançou nem com o 
A... creio que para aproveitar aquelias 
boas horas em palestro. O enigmático 
sorriso do Neto. A dõr com que o Santo 
deixou o baile! O ar satisfeito da Ra- 
phaela. . Os ' progressos da Corina I. 
no donço. Muito bem? O risinho do 
Irmã I A zanga do J. Eu sei porque.. 
O serio de Anno. Porque? 0 olhor 
meigo do M. Schubeit. A esperanço do 
Morietto, A bondade de Judilh. A alti- 
tude mysteriosa do Moretino. O ar in- 
decifrável de certos outros   mlles I 

Após um pequeno intervallo focalisei 
novamente o minha observação e reuni 
os seguintes quadros: 

A  "pose" do Magalhães.    As    ideios 
guerreiras   do   Golvão.   Os  elogios   do 
Acayaba   á   commissão    promotora    do 
bailt. O serio e o somno   do   Joir.   O 
"lodo" inglez do Domiciono. A occupo- 
ção interminável do   Edison.   Os   novos 
amores do Horacio.  As constantes ccn- 
tradanças do Mario com M...   O   olhar 
prescuptador do Dr. Dtco.   Á satisfação 
do João Baptisla.   As gentilezas do Dr. 
Jcfferson. Os apuros do Zíco com certo 
cavalheiro   O ravalheirismo   do    Br ga- 
gão. A palestro do  Jonas com .   A dis- 
cussão do Washington sobre o   imposto 
de 300 réis. A  falta que o Júlio achou 
em alguém.   A habilidade de Jaláu para 
dançar. O ar   socegodo   do   Olhon.    A 
sorte   do   Sebostião.   A   "reentrée"   tri- 
umphol   do   Manoel   Oco    nos   bailes. 
Poro o outro numero   direi   cousos.   sr. 
Cco... As omobilidodes do Gonçolo   O 
estado nervovo   do Rogério   A enverga- 
dura do Azevedão.  A    bôi   vontade   do 
Cezar para entrar na  sociedade   moco- 
quense. A firmeza do Affonso   com... O 
que   que    o Azevedinho...   O    chie   do 
Fernando. A vontade de dançar do Lin- 
dolpho.   A   alegria   do    Benevenuto.    A 
resistência que o  Chavasco quiz provor 
ler   para   dançar  uma    valsa.   A persi- 
guiçõo do Zevino... O passo kilometrico 
de   valso do J. Navarro.   Os   ihoudilos 
esforços  do   Biéco   para   conseguir   os 
bôos graças    de   alguém    O   mal   que 
certos  estudantes fizeram   abandonando 
o baile  muito  antes da  meia-noite I «A 
cates peco nio fazerem méis  isto.   por-   ' 
■M. 4o çflrario, ficarei/ saaflada.    Ca 

"Peço a omiguinha >Cigarro> que 
não monde esse perfil poro o cesto sem 
publicol-o .no próximo numero. 

A minho perfilado é muito jovem 
oinda. pois conto openos 15 primaveras, 
mas é extremamente encantadora. Seu 
nome, é o nome de uma Santa, e ao 
mesmo tempo o de umo bello cidade da 
França, fc' umo moreno cloro, mas de 
umo cor rozea, que ottrohe. E* de pórte 
regular, mas possue um corpo elegante, 
e. quando donço, mostro toda a sua 
elegância. Traja-se com modéstia, o que 
a torna mais graciosa ainda. Seus ca- 
bellos são pretos, cohindo paro traz, 
poucos, mas bellos cochos, lozendo na 
face uma franjmha encaracolada. Seu ia; 
riz é aquiltino e de uma bella forma. 
Seus olhos são pretos, e revelom 
grande actividode. A bocea mimozo. 
quando sorri, coptiva a todos, mostrando 
uma lindo filo de dentinhos oivos, mais ' 
chies qàe um collor de perolos. 

E' muito amável, tem muitas omigui- 
nhos, e muitos admiradores, aos quoes 
troto muito bem, mas com ind.fierentismo. 
pois amo um guopo rapaz ho muito 
tempo e o elle vota sincero amor. 

Toca piano, é muito estimada de 
todos, e principalmente de seus distin- 
ctos pees. 

E' muito religiosa, e deve ser fervo- 
rosa crente de Nossa Senhora de Lour- 
des. Quem é ? 

Peço á bella "Cigorro", com suas 
ozas de ouro, corrigir e publicar. — 
Uma Amiguinha'. 

usencias I 
A meu noivo, J. Baplista 

Como é cruciante o dor da ausência, 
quando estamos longe do ente que ama- 
mos! Ouanto não soffre o coração do 
noivo sincero, quando longe, bem longe 
do seu adorado noivo! Soffro I scffro 
muito, meu querido, mas sou feliz, 
muito feliz, porque trago em meu peito 
um cofresinho. (o coração) onde se 
ochom encerrados as promessas do teu 
fiel amor, juntamente com a consolodora 
esperanço ! Abençoada   esperanço í... 

Só ei Io nos abranda os soflnmentos, 
e nos faz scffier com resignação os 
desígnios da sorte I 

E assim, com a alma esfacelada pelo 
dôr da ausência, mas com o coração 
coberto com o verde monto da espe- 
rança, irei seguindo mais feliz o meu _ 
destino até encontrar a triumphal porta 
do felicidade I 

Agradecido pelo publicação ossigno- 
me — Saudade". 

Perfil ic Hr. H. M. S. 

"Como voes. •Cigorrinho» ? E's tão 
bondosa, e espero que publicorés esto. 
pois sou o tua maior edmrodoro. O 
meu perfilado reside á rua Veraueiro n.o 
trezentos... (aio ae assuste). E' ■ 
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lio C. o paixão recolhida de Oscar; os 
brinquedos e amores de Armando com .. 
O sr. pode corrigir os erros que tiver. 
porque não ficarei zangedinho; mas peço- 
lhe o especial obséquio de publicar es- 
ta lista no próximo numero de sua 
apreciada revista a ■ Cigarra ■ Suo lei- 
tora Cing Cing ' 

Saudade 

« Ainda não pude esquecer-te. A 
lua imagem não soe uir. instante dos meus 
olhos amargurados, Como hei de esque- 
cer-te se tudo recorda o diloso dia em 
que nos encontramos. Pela manhen mi- 
nha vista vagueia pelo horisonte, buscan- 
do adormecer o meu anfgo mal fadado 
amor. As rosas ... As brisas .. . Até os 
alegres e errequietos passarinhos pare- 

cem perguntar por d !  Tudo    é recorda- 

A fidelidade do Antônio A. G. pela R. , 
A gentileza do Oreste B. , A palheta 
virada do Ignacio F. , As linhas do Ocs- 
sio. Esperamos ler esta notinha na pró- 
ximo • Cigarro • c depondo trez sonoros 
beijos nos tuos niveos azos. ousamos 
assignomo nos tuas do coração ; Mimi - 
Fifi - Lili. • 

As minhas notas 

■ Fazendo os meus constantes pas- 
seios tenho notado : que Marcello arran- 
jou uma lindo noivinho ; O ondor de 
Luiz Conovas ( serio que está ensaiando 
o posso militor ? ) A gracinha de João 
Munhoz : A gravotinho vermelho ao Pau- 
lo Barreto ; A bondade de Jorge Ber- 
ros ; A oudocio do Morio : A sympothia 
do Janson B. de Moura ; Os olhos en- 
cantadores de Williom Speers i A belle- 

A s Excmas.  Damas 

Leiam  e  lembrem-se  do 
que   diz   esía   senhorifa. 

D'D 
/llm.  Snr.  Zacharies  Alves  de Mello. 

Séo  Paulo. 

////no. Snr. — Allenciosas saudações. 

No inleresse de Iodas as damas que 
desejam conservar bella a sua culis, de- 
claro vos exponlaneamenle e com salis- 
fação, que o vosso preparado "SAPMO 
CREAM„ é o melhor de quantos lenho 
usado. 

Maria A.  de   Castro  Rocha. 
UBERABA,  a de  Ou.ubro de  1917. 

■ Scnhorita MarU A. de Castro Rocha — 

'Sapho Cream,, á venda em todas as Drogarias e na Casa Lebre 

çõo, tudo é soudade. A' noite, nessa 
horo recordolivo de rithmos e tristezas 
suoves, eu padeço mais, eu soíTro muito. 
Tudo é recordação, tudo é soudade. O 
vento, o luar, tudo falo do nosso omôr. 
desventurodo.   — Coração Dilacerado. » 

Notinhas do bairro da   Luz 

■ Cançadas de lhe envior listes po- 
ro serem sempre otirodos na cesta, ju- 
roraos que esta serio o ultimo tentotivo. 
Scjo bomsinho oo menos uma vez. A 
notinha é pequeno, ló voe ello : Gosto- 
mos muito de oprecior: O gênio olegre 
de Cormelo P. , A bondode de Leonor 
G., Ü porfe elegante de Isaura S,, A 
prosa de Brosilino . A seriedode de Nê- 
nê P. . À vóz melodiosa de Alice F. , 
A amabilidode de Julieto S. , A delico- 
deza de Joanno P. , As corridinhos de 
Isabel , O moreno de Joanno. Rapazes : 
O gefto do Ocfavio , O olhar atfrahen- 
te do Ângelo G. , A altura do Antônio 
A., O interesse do Domingos M. pela 
guerra., A paixão do Morio das Dores, 

za de Azurem ; A meiguice do Olindo C. 
A importância do Arthur M. Abreu , A 
ousencia do D. Nicollelis em certo ei" 
nemo ( morro de soudodes) e. finolmen- 
te, a tristeza do Horocio, (de certo levou 
algum foro). Boa "Cigarro, se publi- 
cares esta lista no próximo numero voa- 
rei de contente, contarei de júbilo. Do 
tuo moior amigo   Rouge - Rougc 

Jahu 

• Ficoremos grotas se o sr. publi- 
car no querido • Cigorro ■ esto listinha 
do Jahú onde " A Cigarra , tem nn- 
merosos leitores. Um moço poro ser per- 
feito aqui em Jahú, deve ter : A belleza 
raro do Tacelli ; Os lindos olhos do 
Emilio Aule ; À profissão do Dr. B. Às 
oventuras do C. j O Irojor do Roque ; 
A' divina arte do Flavio : A elegância 
do Reno; O terno brando do Marcel- 
lino: Os nobres sentimentos do Chico 
Paiva: A gentileza do João de Campos; 
A tristeza do Eleuterio; A tez marmó- 
rea do Annibal;    Os olhos   nostálgicos 

do Áureo; O moreno do Edgord ; A 
gracinha do Totó ; E, por ultimo, pedi- 
mos aos coros omiguinhos nõo omoldi- 
çoorem o  io/ra • 

Itararé em scena 

• A' querida " Cigarra _ rogo o 
gentileza de dor agasolho ós seguintes 
hnhos,  desta  bella cidade de Itararé : 

Notam-se aqui : A ausência de Ges- 
sia ; A olegno de Euphrosio pelo regres- 
so de alguém .Setembrinho, jó vem bella 
e distincto: Truhno, fristonha : Lolinho. 
retrohido e religioso ; A simplicidade de 
Esalina : Estcphania. por usar flores nos 
cabellos. Moços ; Engenio, melancólico . 
Monequinho, visitando muito o visinho ; 
Almeida, restabelecido: Dr. Felicio, to- 
mando ores ; Dr. Edmundo, invisível não 
ligo oos demois : Como sou muito im- 
pliconfe, peço o querido " Cigirrinho „, 
que implique commigo e publique esto 
no próximo numero. De assidua leitora e 
amigo  Implicantezinha • 

Notas   sobre meninas e   rapazes 

• Joocy e Abigoil, engraçadinhos ; 
Lolila Hanson, muito chie na toillete vo- 
porosa : O gracioso geitinho de Betti 
quando dança ; Hilda é uma lindo figu- 
rinha inglezo : Maria Elisa e Elty, sym- 
phaticas loirinhas: Alila Rocha Mello, 
golonte e desemhoroçada : A elegoncio de 
Louro Lora Campos ; Lucilla P. de Bor- 
ros, sempre alegre e risonha ; O grocio- 
so ondor de Rito Seabre : Os negros 
olhos do Trussordi : A notável, o fobu- 
loso inlelligencia do F. Loroyo : A cari- 
nho de luo-cheia do meu noivo : O flirl 
do Vasco Bueno com o senhorito do 
chopéo morron; A fordo imponente do 
imponente Guotó: Durval Rebouços, 
sempre bomsinho e amável; João Gom- 
bá, o eterno risonho ... A gentileza e o 
sorriso do F. Malta Cardoso ; O corodo 
do Dino Crespi; Do omiguinho e collo- 
borodoro, Forget-me-nol' 

0 que mais  noto 

• Rosires, apreciando o ... não 
conto : Theresa, muito volúvel ; Pia zan- 
godo ; Adalgiza, importante : Clary D, 
prevê um risonho e esperançoso • futuro ■ 
Odelfe Garcia, muito alegre ; Ida ossi- 
dua ao S. P.: Luiza Duarte, desappa- 
receu da nossa querida Perdizes : M, 
Lourdes Gaia, saudosa ; M. da Penha 
Ramalho, pensativa : M. J. sempre de- 
sistiu das suas idéias: Ruth, ainda tris- 
te : Oscar Barros, ultra chie ; José C. 
Pereira, namorando sempre ; Alfredo M, 
differente de seu irmão; Fernandinho 
Coutinho, um coração de. .. pedra i 
Antônio B. volúvel: Sebastião B. Gaio, 
deve comprimenfar as moças, não sejas 
tão retrahido, moço : Viclor, pândego ; 
Affonso M. Grau, precisa deixar a sua 
pose esculptural: Chico G. carregando, 
Quinzinho Cintra, desdenhoso: Linneu 
Borros gentil; Anthero Júnior, delicado 
ao extremo: Elpidio, já se consolou : 
Carlos Teveira. conquistando uma dúzia 
de . ,. Senhoritas. que exagero I Nestor 
P, sizudo; e o João P. conquistador. 

Prompto I E' só isso! Da' tua saudo- 
collaboradore  « Dréaming • 



ImpressSes de   Avaré 

• Querida " Cigarra " . Como sem- 
pre, beijo-le. Cada vez esfás mais apre- 
ciada e linda na nossa (erra. Quando tu 
soes alviçareíra e sorridenfe, derraman- 
do graças e sorrisos, todos te esperam 
com anciedade e amor. Queira publicar 
mais estes rabiscos, sim ? Porque será 
que Donguinha não fez mais seus pas- 
seios de aranha : que a Zuleika anda 
cada vez mais irislonha; que a Insh 
anda triste depois que . , . que a Maria 
não corresponde ás demonstrações que o 
destemido atirador da linha 83 lhe faz; 
Mariquinhas anda muito contente ; Bcl- 
roira é tão séria e tão ... misinha ; Ma- 
Ihilde perdeu a vivacidade de oulrora ; 
Mariquinhas Esieves não sae de casa; 
hlviro está ficando mais refrahjda : Her- 
minda " shoolou " .. .; Maria do Car- 
mo não vem mais á cidade ; Benedicta 
C. nõo vem mais á cidade para matar 
a saudade de alguém que a sua ausên- 
cia deplora ; a Adelia está mais commu- 
nicativa; e que a Judilh anda mais cons- 
tante. 

Porque será também que o Dico acha 
que seis dúzias são demais para rlle ; 
que Scorlalo anda feliz nos amores ; (se- 
rá conseqüência da consfancia ?) Joaquim 
Souza anda mais sahido : Publio queixa- 
se muito da sorte. ( Coragem ) o Bren- 
no se tornou mysanthropo: o Jucá No- 
vaes está com pressa de se casar; (se- 
ria por causa da guerra ) o Dr. Cory 
vai sempre á Bofucatú ; o Jujú gosta 
muito de certo trecho da rua Pernambu- 
co : Jorge depois de noivo, perdeu o 
patriotismo : o Dr. Ar ., . não faz mais 
seus passeios vespertinos com sua noiva: 
Dr. Pacheco espera ancioso as férias de 
Bolucolú : e, a final, oorque será que o 
Umberto me deu o foro, que ingrato I 
Da tua amiguinha — Mi/oca > 

Têm sido esquecidas 

Mlle. Zulmira Chaves da Silva, 
muito distineta e ettrahenfe pela sua ele- 
íoncia. Mile. Idalina Dias, amável. Mlle. 
Izayd Campos, boasinha. Mlle. Dalva, 
graciosa, possue uns lindos pézinhos. 
Mlle. Yayá, nervosa. Mlle. Ercilia Dias, 
linda como os amores. Mlle. Leonor 
Chaves, muito sympalhica. Afinal, Mlle. 
Zulmira é allrahenle. Não repares nos 
erros, sim ? Publique logo sim 7 Da (úa 
nova collaboradora e leitora antiga, — 
Orphan Encantada» 

Maços do Braz 

• Peço-vos encarecidamente a gen- 
tileza de publicar na próxima * Cigarra " 
esta pequenina lista dos moços do Braz. 
Espero que.não me recusareis :—Max 
M. é muito presumido, E. Campi esteve 
muito alegre na kermesse. aprecio o por- 
te garboso do R. Valente; M. Giorgi, 
quando não affecia. é sympathico; Ro- 
meu não larga do Campi. porque será? 
não gosto do indifferenfismo affectado 
do Perretti; noto a amabilidade de R.. 
Salherland; o difficilimo comprimento do 
M. G. devido ao seu esquiziio chapéo; 
o Gouveiti é muito bonitinho, a aliara do 
O. Valente; o bigodinho ém Suibcrland. 
Desde já, querida "Ciflafta" 
■■itJMiaw grata. — Y. Z. • 

[ 1 i 
Perfil de Mlle. K 

• Mlle. que tem o nome de uma 
flor, é bastante interessante, pelo fluido 
captivanle que a envolve, pelo seu olhar 
amigo e profundo, onde se lê bondade 
e mysterio I Pelas mãos de pianista, muito 
bem tratadas e muito bem feitas, com seus 
dedos longos e ofilados! Pelos pés, pe- 
quenos e perfeitos, emfim per tudo e por 
todos seus traços característicos. Mlle: 
mora em Piracicaba, de onde vae algu- 
mas vezes a S. Paulo, numa das quae», 
ha, mais ou menos quatro annos, conhe- 
ceu um rapaz, que a apreciou muito, 
tendo sido correspondido e conserva-se 
e mesmo. pois. Mlle. foi o seu primeiro 
o único amor verdadeiro. De sua ami- 
guinha, desde já grata pelo seu obsé- 
quio — Lulu • 

Carta de  Bem te-vl 

• Sabbado fui a um baile, no qual 
muito me diverti : isfò • não dansei, e, 
sentada a um canto, admirava, com gran- 
de prazer: a belleza Ja H. Borges, a 
delicadeza da Zenaide, as fuinhas da . ,. 
não conto sinão elia poderá zangár-se 
commtgo : o contentamento da H. Cau- 
bry, as tristes recordações de M. Pe- 
quetita, a graça da Chiqúita, e a voz 
suave da Adalgiza. Quanto aos moços, 
fiquei admirada com as gracinhas do 
Silvio, com a belleza do Paulo, decerto 
elle precisa ser bonito, pois, elia é um 
encanto I as tristezas do Jayme. as pai- 
xões do Joãozinho . ■. socegue, que elia 
é muito sin . . . ce .. . ra ..; com a ele- 
gância do Gabriel, com as saudades do 
Jango. com as amabilidedes do Carlito, 
com a alegria do Ramalho, porque se- 
rá 7 Publiques sim ? Da amiguinha ines- 
quecível — fiem - fc - vi • 

Rotas de A vare 

•Queridinha "Cigarra " . Envio-lhe 
mais umas ingênuas notinhas daqui Pe- 
ço pubtical-as, sim ? Não se esqueça : 
Tenho notado : a ingenuidade da Esther 
Gouveia, a sympalhia da Donguinha, a 
graça da Lilila, a bondade de Donana, 
a delicadeza da Maria do Cnrmo, os 
olhares da Mariquinhas Rangel, o pa- 
triotismo de Adalgiza, a simplicidade da 
Petronilha Moraes, o sorriso da Mari- 
quifa Pacheco, a paixão E, a seriedade 
da Argemira. a elegância da Judith, a 
belleza da Benedicfa Cruz, a infelligen- 
cia da Mariquinhas Esteves, e a genti- 
leza da Cecília. Muito grato fica a 
amiguinha. — Aza • 

Pensamentos de Araras 
• Querida " Cigarrinha " . Publique 

estes pensamentos, sim ? Viver de amor 
é viver de esperança, Mariquinha. Fa- 
zendeira I Eis, o meu ideal, Noemia. 
Quem esperv desespera, Alzira. Quem 
(em um, não tem nenhum. Olga. Cruzes I 
Cruzes)... Aurora.,Viver longe, é pre- 
ciso I... Ritinha, Perto dos olhos perto 
do eoraçte. Idka. Que delicia S. Pau- 
la GuilhcrauM. Vn* mesmo • linha de 
Jtp^At  phnwwwgi?  Olwia,  COM 

aprecio as rosas na mafriz! Nair. A 
minha estação predilecfa é a Primavera. 
Zenaide, Quero gosar sosinha os ares 
da fazenda. Cola, Onde está o meu ideal, 
que debalde procuro? Zulmira. Ahl ahl 
a Pátria acima de tudo, Zica. ,Coas-~ 
tancia, consfancia não existe, Clotilde,* 
Da leitora e nova collaboradora — Arà- 
rense ■ 

R. C. 

• Porte elegante, é clara, seus lin- 
dos cabellos castanhos annelados, emol- 
duram seu meigo rosto, fazendo sobre- 
sahir o avermelhado rosado das faces. 

Seus olhos são desse castanho escu- 
ro que enconla e seduz, sua voz é sua- 
ve, seu coração é um escrinio de bon- 
dade, suas mãos são admiráveis sobre 
o teclado do piano. E' inspirada compo- 
silora, eximia dançarina, dislinclissima 
quanto modesta professora. Seu nome... 
A . .. Mora -no bairro S. Cecilia. Gratís- 
sima fica a leitora — Myosolis • r 

Notas   colhidas   em uma reunião   no 
Skatio? Palace 

• Vi patinando o Kant, todo elegante, 
a fazer letras a alguém da ultima friza; 
o Dr. Branle Carvalho com sua sympa- 
thico loirinha: o Antônio, triste em uma 
fnza sosinho. o Roberto P. Barreto, 
muito dengoso com .,,: Margarida Ma- 
galhães Caslro com sua distineta,e 
irmanzinhe; Lauro Costa, ensin 
Mlle. F... a patinar, com elia é delica- 
do. Então quiz que Mlle. ganhasse-A 
corrida 7 Emfim, eu, louquinha para pa- 
tinar com meu amorsinho e elle nada de 
me vir tirar. E' preciso que perca o 
aconhomento, está ouvindo 7 Da leitora 
— Lucy* 

Perfil de M.   P. N. (Santos) 
Moro em Santos. E' filha de' una 

familia distineta. Ha pouco sahiu do col- 
legio inferno. E' linda; os seus olhas 
negros (êm uma expressão de doçura: 
uma lindo boquinha enfeita-lhe o bellp 
roslo. I. A. 5, está doidinho por 
elia. Gosta immensamenfe de ir todos os 
domingos ao " Parisiense "; será parque i 
elle vae 7 Sem mais, adeus ' Cigarra ". 
mil beijos da   leitora   assidua, — L. M. 

De Limeira ( Perfis ) 
< Bella. loiro e graciosa. Olhos 

verdes, pensafivos e volúveis... Pallida 
e triste, encanta a todos que a conhe- 
cem, tem um coraçãosinho cheio de amor . 
e piedade, fem muitos admiradores e 
no seu * carnel . o pagina em voga c 
toda bordado- com um P... Pianista 
infelligenfe, é uma das flores do eseol 
limeirense. Conhecem-n'n ? E' Mile. N. 
O. Agora outra moço ; Morena e engra- 
çadinha. Olhos pretos que segredam aa 
amor immenso e infeliz contido no seu 
coração mignon. Coradinha. sympalhica, . 
modesto, de una iranquezo rara. Po«ca 
opparece. sosinha com sen pensameuto, 
elia vive do passado, esperançosa, crea- 
le do fuiaro idealiaaJo. 
4e—J 

Â 
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meio; olhos poéticos, e seu sorriso as- 
semelha-se ao de um anjo cahido do 
Céo... por  descuido ! 

E- ex(remamen!e amável e muito svm- 
pathico. Àlumno da Universidade, fre- 
qüente o 30 anno de Pharmacia Àmo- 
o muito, mas. . quem sabe si me rou- 
baram seu coreçãozinho ? Creio que 
não. e ainda tenho esperança que Mr. 
aftenue o meu solfrimento, A gentil 
•Cigarra ', emprestando-me suas azas. 
prestará um grande favor a esta des- 
presada. Mil beijinhos da amiguinha — 
•Fada' do Bosque'. 

Notas Je Santos 

"Olga Borges, seductora. Izauia 
Sportelli, encantadora Carmem. impor- 
tante Àrgemira Pirei, espirituosa Z'zi 
Martins, prestimosa Carmen Bandeira, 
querida Mercedes Alfaia, boasinha Ma- 
rina Caldeira, bijouswiho Dylia P. Assis, 
séria Herminin Cunha, elegante. Olga 
Mesquita, graciosa Ismenia Silveira, 
sympalhica. 

Rapazes: Américo Pinto delicado 
Arnaldo Silveira, sympathico Arnaldo 
Millon. compenetrado Adolpho Millon. 
querido Alberto Graçn. bonitinho Odo- 
rico Rotto. seduetor N. J. Djas. prosa 
Povas — smart; Álvaro Cajado, encan- 
tador. 

Peço publicar esta lista da leitora 
e amiguinha — GOõ/ Keaper '. 

Alumnas do Conservatório 

• Joanninha — Virgilius. engraçadi- 
nha ; Ruth. sempre alegre, espera ancio- 
sa as 8 horas .. Ceciha Gonçalves. Ja- 
myra Villoça e Querida de Dima. ami- 
guinhas. inseparáveis: a 1 .a possuidora de 
lindos, meigos e perturbadores olhos a 
2.a de irreprehcnMvel elegancir, a 3.a é 
uma das mais applicadns alumnas do 
Conservatório, Clara Gonçalvi s, sem- 
pre retrahida ; porque?... Mario, com 
um rostinho de apaixonada, foi interro- 
gada pelo professor de solfejo. qual é 

•a causa de sua tristeza. Que foi. ami- 
guinha, que respondeste ?! Da leitora 
d'"A Cigarra"  — Conservaloriana. 

Cartas do Paraizo 

"Hoje. pela décima vez. venho 
aborrecer-te com as minhas cantilt-nas 
sobre as moças do Paraizo MHe Zizi. 
muito graciosa: Mlle. Pia. boa prosa. 
Mlle Marga... parece apaixonada. Mlle 
Helena, com o coração militarisado, 
aliste-se no 43 Mlle Fidalma, retrahida, 
Mlle Zuleika, robusta Porque será que 
Mlle Lúcia é tão seria ? A listinha é 
pequena, "Cigarra" e por isso dá-ihe 
um lugarsinho debaixo de tuas azinhas 
mimosas. Não te incommoda. Beija-te a 
amiguinha c   leitora — Sensiliva". 

Perfil do Paraizo 
"J. P. — E' alumno do Gymnasio 

Macedo Soares, onde é muito estimado 
pelos seus professores. Foi assiduo fre- 
qüentador da Floresta, deixou de lá ir 
desde a morte de seu distinclo pae. Tem 
por irmã uma loira e   gentil demoiteJIe, 

muito estimada na nossa alfa sociedade. 
O seu rosto é oval e moreno, tem 

sobrancelhas negras como o a/eviche, 
sobrepostas aos seus melancholicos olhos 
castanhos A sua bocea é formada por 
dois rubros lábios que se contraem me- 
thodicamenle. 

E' de estatura alta e corpo bem for- 
mado, muito timido deante das moças 
que têm a ventura de o conhecer. Di- 
zem ser dotado de grande intelligencia e 
a esperança da sua familia. 

O stu único e grande defeito é não 
freqüentar as nossas festas onde eu o 
poderia conhecer e amar Da amiguinha 
d "A Cigarra" — Rose   do  Prado' 

Carta de Hary 

"Cigarra adorável". — Não posso 
deixar de contar te o que vi na kerme«se 
que se realisou na Escola Normal do 
Braz. E' tão interessante que serio^im- 
possivel deixar de contar-te a ti. que és 
a minha melhor amiga A tarde eslava 
belhssima. as senhoritas das^ barracas 
eram encantadoras Zoraide Moraes 
parecia um cherubim enfrí flores. Mari- 
quita. com o seu sorriso encantador, 
estavn muito formosa, Hilda tão amá- 
vel, que era irresisfivel. Arminda Paula 
inleressantissima. Judith era um botão 
cheio de orvalho. enlrenbrindo se em 
manhã de primavera. 

Faustina parecia uma borboleta ede- 
jando entre as flores. Marina sempre 
formosa. Bruna, com saudadrs de al- 
guém. Irmã. alegre, sorria de Iodos e 
para todos Só a Venosa parecia triste, 
olhando de revez para o portão Peço- 
te finilmente amada Cigarrinha. que 
publiques esta cartinha que me .fará 
muito feliz e redobrará a minha admi- 
ração.  Da leitora — Mary'. 

Notas de Santos 

•Publique a seguinte lista -dos 
inesquecíveis ex-voluntários do 43 o de 
caçadores Notemos: A nostalgia do 
Virgilio Cavalcanti. O attrahentismo do 
Zico Mascarenhas. A gentileza do Mil- 
lon Marques. O olhar encantador do 
Lupercio "Teixeira. A belleza do B. Tei- 
xeira. A cabelleira do D Santiago. A 
dclicadesa do Oswaldo Moraes. A gar- 
ganta do Cicero. A gracinha do A. 
Andrade À esquisitice do Ageu As fitas 
do Carlos N e o encanto de Thiers 
de Azevedo   Marques 

Peço lhe. que attenda á reconhecida 
leitora e collaboradora. — Myosolis.* 

0 que ca  ouvi 
"Esteve no meu jardim, quando ouvi 

um murmúrio Espreitei e vi Mlle M. 
com uma sua amiguinha. Depois de al- 
gumas voltas pelo jardim, sentaram-se 
num banco onde se enrolava uma tre- 
padeira de glycinie. Mlle. estava tão 
pensativa que me causou dó. Houve na 
converse algumas pausas,, até que Mlle 
disse : E' impossível que você não co- 
nheça Mr L. 5. Elle resiJe á rua Ver- 
gueiro, é de esiaiura regular e corpo 
csbelto, morena, cabello» escuros. 

Suas faces moairaai sonde   e moci- 

dode. Seus olhos são negros e têm 
meiga expressão. Nariz e bocea bem 
talhados. Anda quasi sempre de azul 
marinho. E' estudante da Faculdade de 
Medicina. 

Tenho    por   -elle    verdadeira   peixão. 
Não pude ouvir   o resto por causo 

do cantar estridente de uma cigarre, que 
ere barulhento como tú.    Até   breve   — 
Clycinia''. 

Bairro da Luz 

•Offereço á querida "Cigarra" um 
bouqurl das mais bellas flores colliidís 
no beirro da Luz: Annita. Megn.ilia 
Noir. Rbdenfes, Isaura. Crysanfhemo 
Maria do Carmo. Zinia. Ondina, G!v 
cinia ; Lauro Cardoso Acacii. ArminHo 
Trevo. Maria. Rainunculo Mannn 
Barroso. Primavera. Calhanne. Hor 
iencie. Adelina, Camelia. Maria Belv-z 
Rose Nené. Açúcena. Zinho. Amor 
perfeito Antônio Leite, Bocea de Lrã . 
Olivio Ferreiro Amaro, Jesmim. Ma- 
theus Não me deixes, João Belviz. 
Cravo. Jo«é Lanei, Mal me quer. Josc 
Malhmeisler. Orchidea. João Arbenz 
Miosolis Oswallo. Azalie. Brazinho 
flor de  laranja. 

Se public^res e^-fa lista, querida 
•Cigarra» serei sempre tua amiguinh i 

dedicada — Espelho de  Venus' 

No Skatín; 
O que eu notei, sabbado passado. 

no "Skoting": O Jacinlho, gostando ds 
primo ; A dor de dente do Carlos Pom- 
peu, A pose do Avelino Couto, O Os- 
car Ramos, com mania de força. Cyro 
Cintra com saudades de Amparo. A 
altura perfilada do Paulo Arantes. Paulo 
Martins parece um francesinho, epezar 
de querer ser norte Amíricano. Carlos 
precisa tirar as espinhas, senão elle não 
gosta mais... Entre as moças notei. O 
dentinho da Socmys Flora Botelho. 
belÜssimo. O flirt estupendo de Alice. A 
ausência sentida de Altair Miranda o 
sorriso de Zaire Vonorden A bellezn 
de Beatriz Macchin. 

E eu, caro «CigoiTa». com soudo 
des de Campinos, a minha bello Cam- 
pinas I  Da   leitora — ' Venus' . 

Amar, Gostar e DctesUr 

Alice amo J R : gosto de falar do 
próximo e detesta o feiro. Rosinho ama 
P C. gosta de estar ã janella, e de- 
testa A B. Eugenia orno o impossível, 
gosto de olhos pretos, e detesto o vida. 
Zildo ame es suas bonecas, gosta da 
feiro do Arouche e detesto A. P. Jacv 
ema o Skoting gosta de dançar, e de- 
testa N. P. 

Rapazes: — João ama uma •liltle 
girl", gosto de sorrir a E. S., e detesta 
o Colyseu. José amo Mlle. J S., gos- 
ta de caçoar com MHe. E.. e detesto 
os maldizenles. A. Palmieri ame ume 
boe mocarronoda, gosta das pequenas e 
detesta esta sua creoda. Nascimento ama 
os firls no trem, gosta de Mlle, E. L 
detesta o irmãosinho. Castro ama o seu 
inseparável frock, gosta de tocor sempre 
o mesmo repertório   e detesto seu rival. 

E. finalmente, eu. amo a «Cigarre'. 
gosto do seu redactor, e detestarei o 
mesmo, se não publicar esta listinhe 
Da MMgninka e leitora para toda a vide 
Fime PttutyL 

lístinha.        1 
i a vide I 
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Casa Almeida & Irmãos 
CASA MATRIZ: 

Rua c Largo da 
Liberdade N. 50 

TELEPHONE,   1185 

S. PAULO. 

Grande Liquidação Ànnual!! 
Sortlmenlo colossal de fazendas. Irniriolio, Roopis brancas e de cores 

para Homens, Senhoras e Crianças. — Diamamos a attenclo da Exmo. pu- 
blico para a nossa scccão de «Lf«IÍT»RH e seccão de ROUPAS BRUCIS. 
Riquíssimas goarnl[ões da Ilha da Madeira, para naiias a senhoras da fino gasto. 

GRANDE stotk de casiiiras. etamines listado; a 
ISOflfl; ditos xadrez, a IJ200: lisos, a 1S400; orgaodis SDíS- 
sos, lisos e bordados, blusas a 2S000.3IBO0. UOOO e 5J000. 
Ditas, novidade, a 6S000. 10S000. 12S0N. 18SB00120S000. 

Sortimento de UM t LÍS, o que ha de mais fino. 
P-||_IAI 

Av. Rangel  Pestana. 201 —Tel.. 2560-B az 
Rua Barra  Funda. 66 —Tcl., 1 186-S. Paulo 

SE^.Ifl 
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A Ultima 
Descoberta 
da Sciencia 

CURA 
Rheumatísmo, 
Gottat Arte- 
río-Sderose. 

lan/ ConTR£iíV\-5^íi j 
|r/DtATMÈSeV |. 
.',/     ORIOUC    \?ft 
W ' 'fí 

I 
// Uí'-* "■;A\V 

[//'-'C.AÍVlORt ) 

Vendas a Varejo 

Pharmacia d» Oastor 
Rua  Alvares   Porctoado 

Veadas por atacado 

Lr. Grtimbach (Si Co* 
Rua  S.  Bento. 89 e 91 

lllllllllllllllllllllllllll IIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIÍ 

asa Carvalho Filho 
'■■■• 

PRE.SE.NTE,S PARA 

Natal, Anno Bom e Reis !!! 
Chamúmos a atfençâo das Ex.mas famílias, para o lindo 

e variado Stock de brinquedos e objectos de phanfasia. que 
recebemos.  Preços ao alcance de iodos. 

Casa Carvalho Filho 
Rua Direita. 22 »» Tel.. 2124 * S. PAULO 

k*^ 
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Procure o Monogramma 

:^ 

E' a garantia. 

Esta guarnição electrica de ASSADOR RADIANTE perfaz 
duas operações ao mesmo tempo. Em 15 minutos pôde pre- 
parar 2 bifes e frígír 4 ovos ao mesmo tempo, gastando 
apenas Rs. $094 de energia electrica. 

j. 

I 

110 í 120 

i 
Prepara  refeições á sua presença sobre a própria meza de jantar.   Es a. 
guarnição culinária assa, frege, torra, aquece e ferve á vontade do operador. 

aptittagi: [\i üeoerai Eleitiii do Ml QIü 
BOI M HO. 9 ■ Jífl PIE ■ Telephone - Central. 4.100 
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CGLGRHU 
Usado para dar côr e saboroso paladar ás co idas, aos pasteis, ás SALCICHAS, etc. 

riste   producto   línamenle   preparado,   constilue  o   melhor  tempero  para   a   comida. 

Usado  em   todas  as  casas  de  Tamilia.   fabricas de Doces. Salames, Salcichas. etc. 

Sabor   agradabilissimo ! — Aromatico   e   Estomacal ! — Abre   o   apetite ! 

Marca    'COLORAU..   registrada  sob  No.   11.584. PATtNTE   DE  INVEN- 
ÇÃO concedida pelo Ministério da Agricultura e assegurados os seus direitos 
por Sentença do Juiz Federa! da 1 ." Vara e Accordam Unanime do Su- 
premo   I ribunal   Federal. 

DEPOSITÁRIOS    E: IV1    S     PAULO 

SEQUEIRA VEIGA  (Q. COMP. 
RUA   5.   BENTO   No.   2   [Esquina  da  rua José Bonifácio] 

Telephone-Central,   3838  D  Caixa  Postal, 1173 D  End. Telegr.:   "Seveiga. 
1VÍ 
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Cura Qualquer Callo 
Infallivelmente. 

GETS-IT é  Nova e Maravilhosa 
Maneira de Curar Callos Sem Dôr 
SENTE-SE V 5. desesperado depois 

de tratar, vezes sem fim. de se ver li- 
vre dos callos. sem conseguir resultado al- 
gum ? Não use mais os melhodos anti- 
gos, ligaduras e anneis de algodão que 
fazem o dedo do pé mais volumoso. 
Não castigue mais os pés usando un- 
guentos   e  pomadas   que    roem   a   pelle. 

El \ E —"Os Meus Callos Fazcm-mc Doido." 
ELLA-"Porquo Nao Usa "GETS-IT?"   E InfrnU 

vel. o faz passar todo dor.1* 

Os seus callos crescerão mais rapi- 
damente se os cortar e esburacar com 
navalhas, limas, tesouras ou bistouris. 
Também corre o risco de se cortar e 
envenenar o sangue. A nova maneira, o 
novo methodo nunca antes conhecido na 
historia das curas de callos é "GETS-IT. 
E' um liquido Applique duas gottas e a 
dôr passa, o callo começa a seccar e 
finalmente cahe ! 'GETS-IT, pode-se 
applicar em dois segundos Nada que 
pegue ou que cause dôr e é infallivel. 
Todos os methodos que agora existem 
para a cura dos callos estão fora da 
moda. Experimentae hoje á noite com 
"GETS-IT., em qualquer callo, cravo, 
callosidade ou  joanete. 

Fabricado por "E. LAWRENCE & 
Co..   Chicago.  111.  E.  U.  de A. 

"GETS-IT. vende-se em todas as 
pharmacios. GRANADO & Cia. Deposi- 
tários.  Rio de   Janeiro. 

DEPOSITÁRIOS em S. Paulo : Barnel & Cia . Barroso 
Soares & Cia., Companhia fauüsta de Drogas, 
Figueiredo & Cia., Drogaria Ypiranga; em Santos: 
A. Leal & Cia.. Barroso Soares & C. 

Pétrole Hahm 
Para 

Os O^bellos 

| OÇÃO para os cabel- 
los antiseptica.   forti- 

ficante    e    regeneradora. 

UN1CÀ QUE IMPE- 
DE A QUEDA DOS 
CABELL05.  

INDISPENSÁVEL 
E ÚTIL PARA TODA 

A GENTE.  

Senhoras» Homens e Crianças 
Para  Limpeza» Aformoscamento»  Conserva- 

ção  e Desenvolvimento da Cabelleira. 

DESDE ha muito que se conhecia na Ame- 
rica, nos districtos do Petróleo, a acção 

particular deste liquido sobre o couro cabel- 
ludo; todos os operários são ahi dotados 
duma abundante cabelleira. que elles devem, 
conforme o demonstraram numerosas experiên- 
cias feitas por distinctos dermatologos ameri- 
canos,  ao contacto do Petróleo. 

Mas foi egualmente reconhecido que o 
uso freqüente do Petróleo natural, mesmo 
muito rectificado. tinha o inconveniente de irri- 
tar o couro cabelludo. eíTeito proveniente duma 
parte extractiva resinosa, de que era muito 
difficil libertal-o completamente. 

O conhecido cabelleireiro chimico £•■ 
HAMCL* após laboriosos ensaios desco- 
briu um processo de purificação por meio do 
qual obteve um producto absolutamente neutro, 
que não irrita o couro cabelludo e possue no 
mais alto grão as propriedades antisepticas e 
regeneradoras do Petróleo natural. 

Preços dos vidros 2$, 3$ e 4$000 

Adresse: EMÍLIO NAMEL 
Prâçâ dâ  Republica. 109-A 

Teleph. 2629 (CenfoJ} 



A SAÚDE - MULHER 
ciara  iricommodos 

de 

SENHORAS 

>I>   l).\l 1)1   cV-  OLI\F.IRA 

Alin/í/o  /x-/.;   grdlidiUK    venho   a   pre- 
>rí)(,ri    i/c   l >     ,S\    finr,!   õgicidccer-lhes   os 
iicnvhcuKs   ijiic.   ,i  pp.vsod   de  nnnlm    lamilia. 
Irou.xe o seu prepetrado A Saúde da Mulher 
Winhíi   íil/ut.   M<irici Luitu. alumnõ dn fiscnla 

Sormnl. sollrendo de incommodus proienien- 
les   (Li   iinidtin^fi    de   edade.   usou   A   Sctude 
do   Mulher  c   com   /yoinos   vidros    ficou   íü 

ducilmenle  curada     Muito  qralo  ,i   \ >    .S.s 

pela    ( ura   tjiie   o   seu   prodigioso    remédio 

operou   riconselho-os  a publicarem   eslas li 
nhas e ollerei,o-lhes o retraio de minha lilha 

^^                                                         i oino   unia   /iio\,t   ue   nosso   11 Loniictinicnio 

Rcítinõldo  Pereiro  dd  SíIVõ. 1 
\   Senhonla ^\\l A,,( 1     / ."   (ir   Julhn   ilc    101'*. 

1 Luiza Pereira 
i da Silva, ■ 

tmcla normalisi? jzr 
[urada um    A 

i  SAÚDE DA m- 
MULHER 

H 

( ^ 

laiatoiio Daildl \ Olillia' Rio de Mo 1 
OfTicinas   d' "A    Cigarra.. 


